




A UNIÃO - Sabbado, 8 de abril de 193:l 3 

Alistan1ento eleitoral !~t~e r~~~i:1~~:e c~r~~ ~rref~ ~~;~: ~r·" . ., ... ,.,,.-:.,,.y.,.-:,:-.,,.,,.,,.,,.,,.,,.,,.;, ... ,.,,.,,.,,,_,,, ... :·:,.-·.·,·-:··,·:::··-.,·.·,.-:··,.-·.·,., ... ,.,;;::.-··,:•\{ 
foram cassados. !>) o ~ i 
Fl~~~r:ªti~5 ~e J~~~i:/;;!~~ i Cine-Thaatro SANTA R SA ~-~•RoA,Rs '1ºh•. ij 

---.- ------- dor regional. ~' ~ ,. ... 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI- entra a oddttzlr ª" razões por que se Confere com o original que se acha ~.·;. HOJ[I. HQJ[I sessão és 8 1/l ; 
ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA jUll{a allstavel, ª despeito da solida - ~~t~1iva:~gl~~alsecfo1!":eost". teº ™d; ... e. ~~ , .• 

PARAHYBA rledade que deu á revolução paulls· -., ;•, 

nigR~St~~~Ni~~ess~ nAC~~ ~~ ~e;,;9!;tner ct,:'~~~/~~e ª{;~':'~~~~: ~:~tg; J!33Sec-;:-et~~~l~ Bello Filho, ~; V o A N D o A L T o /i 
ccolanssesult~ Cl d-; J~r:u:l~~ro:n~ :~~~Qssio~ movimento punida C'Olll n cassação de REGISTO ~+~ t 
<Areia). feita por telegramma n. 12 ~~~~i~' !.~\!Ji~~s ª que se refere ~! :~ 
g~e 

2
!1 ~;o 

1
~~fie1~I~;;~;o P~~!s~~~~~~ da?.iet~~e~ ggiiei;;J~inii1oqu:ec~r~~~: ~I~!:!~o!:~~~u:~N;;:~~nBêc· #\ ;~; 

coplnr despachos. datando-os e as- te, com n rebelllão de S. Paulo, re- cn. prnttcnnte da •Grent Weatem", ~ e o M ~ 

sl~:~~dr~i~!~,: - o dr. Antonio Gal- e:i,s;,~t~ ~:~~~~~s;r:
11

td"con:~;somo~ !Ilho do sr. Jeronymo Emlano, func· ~: Charlote Greenwood, Bert Lahr, Pat º' ~: 
dlno GuoedeT•·,· ,·b,1nal Reglo11•l ,.,.,solve elle pmstado, Julgou-o comprehendl· cionnrlo da mesma emprêsa. ~.:'..' 8 :.~.: ~ ' do na disposição do art. !.º. letra li, - o sr. Lourival Eugenlo flan- ' rien e Kathryn Crawford . 

:;~~~der a consulta negative.- ~fctJ'r;!f~ª~~spd:~!:~o d";; ~~!;';'.os a:~: tanna. funcclonarlo da Guarda Ci· '._~ •.• :·:~',· V O A N D O T O ~' .. ,···:::~'.,· 
o Juiz eleitoral do. 6." zona Areia). ttcos, por três annos vi;~ZEM ANNOS HOJE : :-· A L ' uma linda opereta. "'. 

zetc~~;~•
1
ii~~rn~{:ªà

1
~';',;i~n~1";; ~!~~~: 1.? J~:::iu~·et?.cifia~~~te~· ~:s;.,~: A professora Eudesla Vieira. esposa ·., CADA PIADA ! CADA FOX·TROT ! CADA PEQUENA ! ... 

da verbalmente e examinada a ma- sos o.f;J direitos polittcos elos cidadãos do sr. José Jardlm~ funccionarlo es· ~!:, * 
~'::'fi~a:e~~~1su1ta. em respondei-a ne- ~~~1~osª ~~ ;;,:t';';~~:g°ar::

0
.a11- tadual e academica dr medicina. \~t Aventuras toucas numa escola de Aviação Futurista. f 

Trlbunnl Regional de Justiça Ele_l· Dentre essas alineas, algumas (as - O sr. Arte! de .Farias, encarre- \!: UUXO! A.M()JC ! IA!iNlFlC NCIA! IMIJÀO ! ~; 
tora! do Estado da Pnrahyba. Joao dns letras a a /. entre outras) discri· gado do serviço de cbcherle desta fo· '•' ~ 
Peosôa, !.º de ab1·1J de 1933 - (Ass.). minam as pessôas nttlngldas pela' lhl> . 1 :i Abrirá a sessão: Metrotone Beawt lews .. .: 
Paulo Hypacio da Sllva. presidente; 1 medida do decreto. pelos cargos que _ A senhorita Adallvo. Pln,heiro, :!; ~ 

A~i~i~r~ ~ozu~d~~igf~~1t~~e se acha ;~:to d;~1:p:en.1~f:;ã~ ~~ gi;t~;:,'rºo d~; professora diplomada pela nossa Es- ',•: Preços - Poltrona~ 2$200 - Camarotes, 11 $000 ~ 
archlvado na Secretaria deste Tri- 1930; pela actuação que tiveram no cola Normal, e filha do sr. Jo<\quim :.·.•.:... ~· 
bunnl Regional. João Pessôa. 6 de reconhecimento de deputados e sena· Pinheiro funcclonarlo do Montepio ------ - ~-~ 
abril de 1933. - Carlos Bello Filho. dores .não eleitos; .Pelo facto de t:· do Estado. ~ A ma n h a.! - - - Ama nha. J ~ 
dlrector da Secretaria. ~r~.~l~O ~r~º~1~~~~fan~::nd~o te~: ESPONSAES: ~ Grandioso vesperal com ~ 
TRIBUNA[, REGIONAL DE JUSTI- constituldo o govêrno rebelde Insta!· Com a senhorita Maria Alves Mo· i ~ 
çA ELEITORAL DO ESTADO DA lado no Estado de S. Pnulo . Nou- reiro., filha do sr. Pedro Alves Ra- ::; FJ:LlM:CS ESCOLHIDOS ;:; 

PARAHYBA trns. porém. nomeadamente as dns mos. residente na vizinha cidade de *, ti 
JURISPRUDENCIA - ACCOR- letras h e seguintes, a referencia é Santa Rltn, contractou casamento o !o.' --- ~- - ~ 

DAO N." 36 - Processo n. 
4 

- Clas- ;;~~~mdeto:;;~~ ;;{:-C1
· e!qude;~~~~~ sr. Antonio Geraldo de Carvalho, ' N d' T E M M A f M ' D -l , ,i 

~~r;; cle~~;~re:iipr;~~ces~~l~ ~;~ dos levantes, ou a elles prestado o funcclonarlo da Guarda Clvica do /;; _ estes -1!~: 1 arle reSS er ~ 
Joaquim Pessôa cavalcante de Albu- concul'so nellas alludido. Estado. ,.·. \·'.: 
querque · ra~e!8ereie~~~·c1!1· a6~n.~;~go~s J1;~~~; _ Estão noivos, em Minas Oeraes, ;,;::~!i:::•}:i:•!;:=!•!~=!'•!=:::.;:::r.:;::::.:;;:::+:;:::~;;:=:•!'.:;!'•!::::•;::::+!=:=!'•!=:=:.:;::::+:;:::!'•!::::.,:;:::~;:::~~::'.~;::::•;/~ 
S~t~i ~e~~o1::'.r - O desembargador de que estiveram investidas. a allu- o nosso joven conterr11,neo tenente 

o Tribunal Regional resolve. são á parte que tomaram em deter- Antonio de Andrade Moura Bobrlnho. ~:d~ .!;!,.;':,ig~~:acia. durante 
O 

1 ~fli ~~~~t!~. um cidadão que por 

~:.". ~~elim~~~u~d~~tn~~eitbre;?, ~:rr~d~Ol~~ç~~gre~~~;~,;,n~~:s eca!...m~~ offlcial do Exercito, e a prendada se- REQUERThIENTOS DE CARTEIRA 
converter O julgamento em di- Congresso Nacional. torna mais facil nhorit.a Janiel Sélos, filha do sr· Joa- DE IDENTIDADE 
ligencia a fim de, por tel~gram- identificai-as. pois que tudo isso. ou qulm Sélos. pro_prletarto em Manhu· Os srs. Severino Francisco da Sil-

ARMA APPREHENDIDA 
Em poder do individuo João Vieira 

ma, solicitar informnções ao ounsi tudo, consta de documentos of- assú, daquelle Estado. e de sua exma. va, Rodrigo de Oliveira Brasileiro, 
sr. ministro da Justiça . ficia"'s ou. dos annaes respectivos. º1 esposa, d. Cecilia Sélos . Gervasio de Oliveira, Joaquim Ro-

o guarda n." 15 apprehendeu hontem, 
no Parque "Solon de Lucena.. uma 

Exposto verbam;e~t ~ discutidor.,° ~;;~'~ujtºa;iiit:ge éq~~~:cfJa ulJ~; VIAJANTES: r;::iin~e r:~!~er:m Jot d;~~f!fa 1! 
~~!::!n~e b~~~::~1 ~~~~~~~ ;~ss~~e ca: poderes oublicos fp(],..raes. aos quaes Tenente-coronel Elvsio Sobreira:- segurança sua identificação civil e 

faca, que foi entregue por aquelle 
mantenedor da ordem á delegacia de 
policia ,·o.lcante de Albuquerque do despacho esteve affPcta a vigllancia, como a Vindo de Esperança., onde esteve pas- concessão da respectiva carteira de 

~~;.,ui~ ~~~toi!ài~i à: ~~:iif~~~i~~ ~~;~~~i;~º q~e ª e;[i~~~:!º e~~~1;f3;!~ \ sando uma temporada de repouso. ~t~ti~~':i'lco-Le~~i.d}~r''o" ~~s;1a~t~ 
accc>rdão os Juízes deste Tribunal E os resultados dessa actividade da· encontra-se 11esta capital O tenente · exarado. 
Regional. em preliminar levantada quelles poderes. referentemente ao coronel Elysio Sobreira. distincto o!· \ 
pelo exmo. des. procurador eleitoral. numero e nomes de quantos ficaram ficial da Força Publica Militar do GAROTO ATIRADOR DE PEDRAS 

!º~~r~: ~e~~;gr~~~!ºaiõ~s.di~~er~l:~ ~~~r~!nc~~~o; ~:ss~~~;~~::tser!m~ Estado.. . . \ ça~ª~~b~~~~~ag~a0r~~~ ,Piei: p~!~: 

O sr Manoel Barbosa da Silva com­
municou por officio, ao dr. director 
da Segurança Publica. haver assu­
mido, no dia 24 do corrente, o cargo 
de sub-delegado de policia da clr­
cumscrlpção de Barra, do municlpio de 
Princêsa. 

gramma, ao exmo. sr. ministro da não chegou a constituir documento Prejeito Antonio de Almeida. deu e levou á delegacia de policia o 
Justiça, si o rf'con·ente, inspector da pub1ico P. assim, informação idonea Encontra-se nesta capital o dr· Anto- gnrôto Antonio Francisco, que atira-
Alfandega de Santos. ao tempo da e do _conhecimento geral. nio Pereira de Almeida, prefeito de 

:v~!~~ã~ir~fto:·i:ii~~i~ !:~is.~~ m::;: ;:::: ~~fe::nr:~~ª;.qi~ifo~ Campina Grande. . 
virtude do Dec. n. 22.194. de 9 de referidas nas citadas nllneas li e se- S . s., que velu tratar de negocios 
deeembro de 1932. letra h. Assim d•· guintcs, do art. !.º, do decreto em 

I 

dt seu mwiiclplo, após pC(!uena de· 
cidíndo, mandam que se faça a deli- exame· mora regressará á.quella cidade. 
gencia solicitada pelo exmo. dr. Ora, no pr°".esso de quallficação do _ Prefeito Ignado Brítto : - Pro· 

~:oc~~~~r d~e\tg{fl. _:º~~;e:sõ:au~~ ~~~~~,:'ç1~ s~:.c~\5.:'rt.e ':;~!miom:.'! cedente de s. Jofü> do Cariry acha-
Hynacio d>t Sllva, presidente; Souto nesse levante, versando as duvidas se nesta capital o sr. Ignaoio Brltto, 
Maior. relator. sobre si essa pa1ticipação é ou não operoso prefeito do referido municl-

ar~b:!,~J~ e;: ~eg;~f!~i~
1 q'á':sI: ª;~~ ~~ic~tdte;di~s~~~h\i~~a di:itt:~; plo · 

~~~f· &Reft~fª1 ~ Ji!~1os pii':1~~· ~lh~~ do p~~~!et;:,o~i~o!2 ·::~~s{t/0{!~~;:; a o __ m_i_n_is_t_r_o_a_ll_e_m_i_o_v_o_n_P_a_-
dlrector da Secretaria. este Tribunal informes sobre a actu-

PARECER ação de quantos se envolveram ou so- pen irá a Roma 
deº A~tqieºr~{i~in~e~;~ôadoCadv;~~:~~~ }fit~i~ª:ª~32°0;1 a~si:~vi:~~~ ~~~1; RIO, 7 (Nacional) - Dizem de Ber-
do Juiz eleitoral da !.ª zona que lhe Cõrte de elementos que a levem a llm estar assentada a ida do sr. von 
indeferiu o pedido de qualificação. um julgamento seguro da especle, co- Papen à capital italiana . (A União) . 

O recurso é autorizado pelo art. mo é imprescindivel. ----

t~\!º t~Jºe E~e~~~/Óc~~;oi~·~;i:r~ co!i,J~~te c:~/~s f;,~~~~~·. ªou q~ej':.. NOT H ,oue11u 
-pelo que é de se tomar conhecimen- ao Govêrno Provisorio da Republica, ! MORR. E ASSASSIN,U>O, A TIROS 
to delle. por mtermedio do m1mstro da Jus- DE REVOLVER. EM BANANEIRAS, 

E' fundamento do despacho recor- tic0,. mesmo porque a esse titular at- O AGRICULTOR ANTONIO CUSTO· 
rido, reaffirmando na sustentação de trlbúe o art. 2.0 do prefalado decreto 
fls. 11 v . a 12 v., a clrcumstancia de comp.etencia para declarar quaes os I DIO. - O cri,~linoso _foragiu-se logo 
estar o recorrente tnclutdo entre attingidos pela medida desse mesmo apos O <'nme 
aquelles aos quaes o Decreto n. decreto O ngrlcultor Antonio Custodio di-
22.194. de 9 de dezembro de 1932, sus- Assim, é meu parecer que seja O rlgia-se no dia S do corrente parn 
pendeu por três annos os direitos po- julgamento convertido em diligencia Bana.neiras quando. ao chegar ás pro· 
ltticos. para que. por telegramma, se soltei~ ximidades do togar "Umarizinho", foi 

Na sua mesma petição de qualifi- trm informações ao sr. ministro da Jnesperadamente. alvejado a tl.ros de 
cação. o requerente, ora recorrente. Justiça do Govêrno Provlsorlo. sobre ~:~~1;1rh~~l~u\~~1~,1~~~e~n~~~ •. Mo-

• 11••••11 1 1111111•••111111111111111111111 11111 •• Em consequencia dos ferimentos re-i I cebldos aquelle agricultor veiu a fal-S lecer pouco tempo depois. 

Parnue de Diversões Norte Americano ~~~;:Jg:J~?i~ ~:i::"~
0.i~~~;;~~t~t1 '1 logar Ignorado. 

r 

Coney lsland 
lnstatlado no Parque 

Soton de Lucena 

FUNCCIONA 

HOJ[ - e to~as as noiles -HOJf 
das 18 horas em diante 

<>$Jc-
Os Domingo! e Feriados alertura as 15 hor1s em diante 

Grandes Novidades Preços Populares 
Paralso da8 Creaneas, Alegria n, •(las 

Querendo diverti-se VÃO HOJE AO PARQUE - Tamporada Limitada 1 -Só Poucos dias Nesta C1pltal 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

O delegado de policia de Bananei· 
ras, ao ter conhecbnento tio facto, 
~~i;w:eceu ao local, instaurando in-

A proposlto recebeu communicação 
o dr. dlrector da Segurança Publica. 

REMESSA DE JNQUERITO 
Em officlo dirigido ao dr. director 

da Segurança. o tenente Manoel Co­
. riol&no Ramalho communicou haver 
remettido ao dr. juiz de direito da 1. • 
vara o inquerlto instaurado contra 
José Dias Correia, autor do desvirgi­
namento de uma menor miseravel. 
facto oceorrido no din 31 de dezembro 
do anno passado. 

I 
COl\1 O SERVI~L~! FEBRE AMA-

O dr. Severino Procoplo, director 
da Segurança Publica. fez expedir 
circulares és autoridades pollclaes do 
Estado, recommendando-lhes presta­
rem todo concurso de que precisarem 
os encanegados do Serviço de Febre 
Amarella. 

MOVJI\IF.NTO CRIMINAL DA DE­
LEGACIA DE ESPERANÇA 

O delegado de policia do munlclpio 
de Esperança remetteu ao dr. director 
da Segurança Publica. acompanhado 
de offlclo, o movimento crtmlnal ve-

~ão se recuse prazeres: g01e a vicia sem rrsen·~, 
mas não descuide de ,ua saude. Sirva-se do 
"Sal de Frucla ., ENO. Diariamente 11m copo 

com esta hehl<la agra<lavel e refrescante neu-
traliza as conq~quencias das rríl'ições excessi\'as ou 

tomadas fora de horas: e corrige os prejuizos das 
noites pa:-.sadas em claro e dos excessos de emoçfio. 

® 

Em todas as partes do mundo os meclicos appre­
ciam e rcconunendam o "Sa l clt Fructa" ENO. 
Elimina os venenos dos res1cluos intestinaes que· 
deprimem a Yital1dacle e enen·am a mente. Tome-o 
e sentir-se-á :,,auclaYel, ht'm d1'.':lpo...,to. Yi\'az. 

Faça a pro,a por uns pouco, rhas e verá. 

Mas insista que lhe dêm o legitimo. 

l'nlrn.• -~oent"'• de l'tnrl11., : 
Harold F . R1tchie & Co., Inc. 

IJf'lmont 

. 
Seu uso não crea habito 
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A MELHOR 

BATERIA 
VENDE A 

Off lCINA MONTEIRO 
Rua Santo Elias, 277 

A UNIÃO - Sabbado, 8 de abril de 1933 

Is OUZA CAMPOS. 

1
, ILLUSÃO OE OPTICA 1 e+· ,.-E. >__:_ __ 

grande importador e 
exportador de cerra- ULTIIIJA NOVIDADE 

I 
gens, cutelaria e material I BRASILEIRA · 
de construcção. M. Pinhei-

ro, 107 e 113. SANTA THER~~::sA DO MENINO ~"' ~ ~~ ~.Jc.:i~.1~ .. 7'~~~ .J~~ 
A visão de optlca é uma rcalldade, 

PRECISA-SE de urna casa v. s. concentrando-se mentalmente, e I• ~~i~--- 'l ~~,::.. bôa. para alugar, exigindo-se contando sob,·e os trés pontos de um 
seja localizada o mais pro)l:irno até 60 e depois olhBndo para o es-
possivel do centro da cidade. ·r~~~~a°'~I::~:1~h~e d':,m~:~1ig\::~·: 

Escrever para R. A. na geren- tão real e perfeita como a proprla 
eia desta folha. photographia . 

B ACALHA'O, amonía­
co vigor A. B. C·, pre­
ços sem cornpetencia. 

Vendas a dinheiro. Rua 
Maciel Pinheiro n.' 262. L, 
Pinto de Abreu. Conta pro­
pria, consignações e repre­
sentações. 

Os referidos postaes acham-se á 
venda na Popular Editora, ao preço 
de S500 e grande descontos aos rcven~ 
dedor.es . 

M IUDEZAS - O me-li; lhor sortimento da 
praça, é o da secção 

de Grosso da "Casa Ameri­
cana". Ilase de lucros 5%. 

Casas PEQUENOS ANNUNCIOS 
ª
., venda ALUGA;,l-SE os predlos ns. 133 e QUEM TIVER para alugar, a rua 

133A á rua Maciel Plnheu:o e 22, 34 Duque de Caxias, ou no centro da ci­
e s n é. rua Gama e Mello, nesta c!- dade alta, uma casa bóa com quatro 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA I 
(C:omp.• C:om111erelo e 1'a,e5aç!lo) 1 ~egoeio de o<"easiõo ~~'!:á ;~11." s~º:se~-~n;,r;;:~~::ãi .~~= fu-~~tº! ~ 0~;aª~~ ~';;e~~:;~~:: dirt-

tanação de fabrica, ofticina, arma­
zem, etc. 

SEDt! - RIO OI! JAN!!!RO 
\'en<lem-se Ires na AYeni<la 

:llira i\lar, ns. 86, 92 e 98, cm 
frente ao Radio Clube, oitões li­
Yrcs, terreno proprio, tendo as 
duas primeiras dois quartos e 
outras <lependencias. a ultima 
ponto de negocio; ,pinlro na rua 
do Tambiá. (lado do Parque 
,\rruda Camara), ns. 513, 527. 
54:l e 565, lypo chalet, terreno 
proprio, úreas entre as mesmas 
para conslrucção, com dois 
quartos, tendo a de n." 527 tres 
quartos e alpendre, a tratar na 
.\ Yenida :llira )lar, 98. 

I D ISCOS - A unica casa 
que recebe semanal­
mente as ultimas gra­

vações é "Casa ~mericana". 
Av. B. Rohan, 8.J e 91. 

A' tratar com o leiloeiro Jayme á 
avenida B . Rohan . 231. Excellente 
opportunldade para commerciantes e 
lndustriaes. Preço de occas!ão. 

ALUGA-SE uma optlma casa com 
sitio á. avenida Juarez Tavora n. 
1. 481, a tratar na rua Duque de Ca­
xias n. 691 . 

AOS DENTISTAS - Motor, estojo 
para extracções e outros ferros, pre­
ço de occasião. Rua Maciel Pinheiro 
n.º 244, ourives. 

CLARINETO - Vende-•• um, a 
tratar com H. F. nesta redacção. 

Compra-se lebres - Na 
Directoria Geral de Saúde 
Publica compram-se coê­
lhos (lebres). 

TERRENOS - Vende-se para li­
quidar nas avenidas da. Jaqueira e 
Abacatelro, de 300$ a 400$000 o lote. 
Trata-se na venda da esquina do 
A. B. C. 

UM BOM NEGOCIO EM PILAR -
Vendem-se duas casas sendo uma 
sitio multo bom, outra para vivenda 
Também uma padaria. bem montada 
com dois cilyndros americanos per­
feitos e uma mercearia tudo bem lo­
calizados e muito afreguezados . 

A tratar com Francisco Alves Araú­
jo - Barão do Tr!umpho, 460 . Ou 
Gerencia Costa em Pilar. 

VENDE-SE EM PmPIRITUBA -
Uma propriedade com um chalet, casa 
de fazer farinha, diversas fructeiras, 
casas para moradores, assim como va­
ries predlos urbanos. A tratar com Il­
defonso de Lucena, naquella povoa­
ção. 1 

I' A PORES ESPERA DOS 

flElllTJ . - Esperado de Santos .e escala no dia 18 do correne 
sah 'rl. depois de curta demora para os portos de Natal, Macau, Mos­
soro, Araca1y, Ceará Maranhão e Pará, recebendo ca•ga para os~ portos 
Santarem, Obidos, Parinun•, ftacoaliára e ,\\anaus com baldeação no 
no porto de Pará. 

Pl.t.lJH, - Esperado de Santos e escalas no dia 8 de abril, 
sabirá no mesmo dia á tarde para Natal, Macau, Mos'-o;ó, Ara.::aty, 
Ceará, Camocim, Tutoya e P Jinabyba, pua oode re:ebe ca ga. 

AVISO - Previne-se too an1. carrrgedoree qne II ordens de em­
barque só oerão lomec1das ai~ a vespera aa 11ab1da do, vapore', contra 
en!niasdos conbeclmentoa de embarque e despacbo1 ledcracs e csta­
doaca. 

rua CUf&I t eacommtndU, ftt.tU, nlr.ta. f1atil•JC tom OI .lftDtta l 
VINHO DE MESA VEADO - Da 

Cia. Vinícola Ca:óense. - Vendem 
CO~'RE STANDAR - Prova de LIMA & c.·. Rua da Republk:a, 680 

fogo, quasi novo. grande, por dois Garrafa, 1$300. Dz., H$000. 
-------------J terços do seu valor. Rua Maciel Pi­ I Companhia Commercio e Indus~ia Króncke I 

PREÇO DE OCCASIAO -
\'ende1n-se 1 apparelho de Ra­
dio "Philipps", com eliminador 
f' carregador de bateria "Tcmg", 
1 arma~ão composta de 2 vi­
trincs e 1 balcão, 1 machina 
de cscre\'cr ''Columbia", 1 pro­
.kclor de cinema Palhé Frércs, 
l'Ol1l <lh·,,rsos fihns, 1 re!ogio 
de parede mocl.erno, 1 \'Íctrol a 
f)flrlalil "Panalropc" (Bruns­
" i.-h) e dh·ersos livros comple­
ta111ente novos de autores reno· 
macios. Yêr e tratar á Praça 
\'enancio ::,.:civa n." 54. 

I P ')IJPE TEtlf PO e ,li-: 
•1heirn Tudo quanto: 
V. S. quizezr c·1mpr:1r; 

v:í dircctamenle á "Casa ( 

Americana" que venct~ Indo : 

ulé 4J~OO. : 

' 
....... _______ ... __ _ 

EMPREGADO - Rapaz 
recem-diplomado em com­
mercio procura collocação 
nesla praça. Offerece fian­
ça e referencias idoneas. 

Informações á rua lre­
nêo Joffily, 158. 

-----------------~~-, 
E CONOl\IISAE vosso di-: 

nheiro! Visitando a Na-) 
cional de Cornelio Gou- 1 

veia - Selecto sortimento de l 
miudezas, perfumarias, arti-Í 

, gos para presentes, etc. ; 
, Av. B. Rohan, 269 ; 

, ....................... -.... -....-----,-----.......- ., 

INGLEZ 
ANJSIO BORGES FILHO eDBlna pra­

tico, theorlco e commerclal - Roa 
Dr. Epitaclo Pess6a, 28. 

!B ARAL~OS - De to-
dos os typos e por 
preços baratissimos, 

J vendem TOSCANO & C. •, 1 
I á Avenida B. Rohan, n.' 206. i 

nheiro, 194. 

EMPREGADA - Precisa-se de uma 
moca de bons costumes para cozinhar 
e passar ferro e:m roupa em casa de 
pequena familla. Tratar á avenida 
Almeida B'arretto, 641. 

J\fachinas Al!emães PFAFF e GRE­
TZNER - (Condessa) - São as me­
lhores. cose para frente e para. traz. 
Cose 25 peças de brim de uma só 
vez;~ - ·· -
· Rua ~- dlt'' Republica, '1ft2 ~ Jóão 

Pessôa. 

MEDICAMENTOS-N!nguem tem? 
Não ha na praça? Não acredite. 

Na Drogaria dos Pobres, rua Barii.a 
do Tr!umpho, 488, tem o medicamen­
to que procura e não vende caro. 
Não accelte substituto. o medico sa­
be o valor do medicamento receitado. 

MERCEARIA: - Vende-se .uma 
bem afreguezada, á A veruda 12 de 
Outubro, 389, apurando uma média 
mensal de 3 :000$000. O motivo de. 
venda é o proprietarto não poder está 
á frente do negocio. 

no! ~~:~ª~t~~ ';;;~~ ~~:,!e1
;;.~:~~: 

te; aos domingos durante o dia. 

NA ESCOLA DE APRENDIZES AR· 
TIFICES, á avenida João da Matta. 
executam-se com perfeição traba­
lhos de marcenaria em geral, es· 
quadrias. grades e portões de ferro, 
fundições, concertos e reparo de 
machinas1 roupas para homens e 
creanças, calçados, encadernações, 
pautações e demais serviços concer­
nentes ás suas offlclnas. Consultem 
seus ca talogos e seus preços. 

PI ANO - Afinacão. concertos. al­
ve.jamento dos teclados, eto. com 
Joaquim Claudlno. á ma de S. Mi­
guel 113. que attenderá, também. 
chamados para o interior. 

QUERES GANHAR DINBEIRO?­
Compre por modico preço uma pren­
sa e seus ~rtenses para fa.brlcar sa· 
bonetes. 

VENDE-SE - Um apparelbo de 
radio Phlllps com eliminador e car­
regador Warta. 

Tratar á rua Maciel Pinheiro n 
221. 

VENDE-SE uma mercearia na Ave­
nida 12 de Outubro n.• 146, no bairro 
de J aguarlbe, cujo predlo é em uma 
esquina, com agua encanada e luz, 
prestando-se assim para restdenc!a e 
negocio. A tratar com o morador da 
mesma. · · · 

VENDE-SE - Um aplarlo e per­
tences. Machlnas para laminar cêra, 
centrifuga, etc. á tratar com Pedro 
Ramos, na Casa das Tlntu. 

daV~!D~;::mbar:!J;
6
~sJ

3
ie~e~f: 

no, proxlmas da Escola Normal, Aca­
demia de Commerclo e bonde. Com 
agua, luz, forradas e assoalhadas, e, 
com bôas acommodações, a tratar 
com José Castôr Correia Lima, na 
mesma rua 543. 

VENDE-SE a casa n.• 177, á ruR da 
Republica. A tratar na rua 13 de 
Maio n.• 583. 

VENDE-SE uma bôa V!ctrol11 ga­
binête, Victor orthophonlca, typo 
4x40. medindo 93 clm de largura e 
~7 c 1m de altura, acompanhando 2 al­
buns de discos escolhidos, tudo com­
pletamente novo. 

Quem desejar possull-a, dirija-se á 
Rua São Miiroel, n.• 201, que se fará 
!~fJ~~ento de 55 % sobre o preço 

VENDE-SE MUITO BARATO -
Um cofre. uma balança com capaci­
dade para 300 kilos, uma machina 
marca "Aguia" com 40 serras para 
descaroçar algodão, um guarda-rou­
pa grande, uma mobilia e um guarda­
louça. 

Av. Capitão José Pessôa, 270. 

PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.° 28 e 34 

fABRICAS DE FOGOE\) t liHA-1 R A D I o 
PEOS DE SOL I OPTIMOS 

POSTO SERVIÇO CHEVROLP.T 

L. WoftJfl 
frcçoa dr form-,os a 500$. 1 .. 1a11,;~cs 

por conta dos fabricantes. 

o cal•w·.a t<Jdos os lrpos de forõa. fab,ri· 
.tm·5' porlõu de furo, rradis.. escad~ t.\pt.da.1. 

dtpostlo1 para ceru.u t. paril c..tní.il com 
boccu ilatom~tka.s. 

•u• Maciel Pinheiro, 11 e. 

APf'ARELHOS 
" RECEPTORES 

DE RADIO, 
Á V!STA OU EM PRSTAÇÕES, VENDE 

José Monteiro 
l~ u a S a n t o E IJi as , 2 7 7 

PESSOENSES I Prestae mais u.m culto á memoria do Ine 
, gualavel parahybano, saboreando os cigarro, 

' 'Presidente Jo-o ssôa" 
S A U D E - V I TA LI O.\ O E - ... V t·G O R. 

- FI B°f{OÓENflt>~ · 
O M E L H 0 '. R , R E ·C O N S ·T ·(r.i u~1·.N'~f ~! 

A SYMP·ATHIA 
GRANDE ARl\lAZEl\-1 DE MIUDEZAS. - TECIDOS, 

MODAS E PERFUMARIAS 
Secção de grosso, com vantajosos descontos para 

revendedores 
AV. B. ROHAN, NS. 164 E 170 

João Pessôa - Parahyba do Norte 
VENDE-SE uma pequena garaee de 

bieycleta. negocio de pouco capital. 
Ver e tratar á rua Augusto dos An­
jos, 59. por traz do Banco do Brasil. 

---------------------------·-------· ~ ········ ·· ·····························••.-.« ff li M AS {t O '1 T ~ ~, 
Rua. Maciel Pinheiro, 641. 

HOTEi:. LUSO BRASILEIRO 
Praça A lvaro J6'.a c h ad o 

EM FRENTE A ESTAÇÃ O DA cOREAT WESTERN, 
v . DUARTE & C. ' 

Excellentee inatallaçõts de coalnba, copa e lavandaria. 
Parada de todaa as sopaa do Interior e Recife. 

RUA Dl'Ql.'B DE CAXIAS, d81 

Re etauN1nte d e l ,a o rdem. O preferido pela elite peaeoenae 

REFEIÇÕES A QUALQUER HOR'- DO DIA E DA NOITE 

BEBIDAS FINAS E GELADAS, FRUTAS E GULOSEIMAS 
Coeinha de l.• 

Apartamento noo dois andarea - Preços modfcos - Menú vertido. 

JIO &O' PE88 6 A - PAB AB V B A 

' 

t - Procurem n R M RS C O 'I' 'I' E,, - i 
lt....1•••1e1e1e,e,e••••••••••••••••••••••••,••~~• .......... ~ ........ _.. ............. ._. .. =--=-=----



A UNIÃO - Sabbado, 8 de abril de 1933 • --------- - -----

L O t r i iol. M.~1~.~~~~~:~~!uT~~~~ 
FLUXO SEOATINA ( Us1c tni voms Bateria9 o ·ELECTROLITO RELAMPAOO ·, cam-o,. W1lli1m \\, A Ccêlho de Souza 

... ~i~ CE:spcclal da U. D. 1. para ~cs do mundo a aUcnção dos g-ovêr-
/ "A União") nos se volLu para este assumpto, na 

• No momento presente aglta-se nn Europa. como 110 continente amerlca­
imprensa carioca a momentosa ques- no trabalham os mais notaveis espc­
Uo du trigo. E duus correntes anta- cialista.s só para produzir variedades 
gonlcas ::;e chocam. de trigo, resistentes ás doenças, pra-

A mulher nú.o soffrcrà dôre~. 
Cura i·olicas uterina. .. 'i t'm Z hora,. 

Rcgularisa ns suspensões. Corta as 
grandes hcmorravlas. Combate as 
Flóres-Brancas. Evita rheumatismo e 

1/ng Cornaa11y, U. S. A . q1ie só desta maneira no, carro• e no• 
apparelhos de r•dio9 podtrão merecer a vo,sa confiança . 

UNICOS REPRl!Sl!NTANTl!S PAR4 TODO O l!STAOO DA PARAHYBA: 

EUOENIO VELLOSO & CIA. 
De um lado os negociantes de fa- gas e 1ntemprrles. productivas, etc. 

rinha que plriteam dos poderes pu- E' assim na. Russin SovicticA., como 
trlicos a rectucção dos impostos de hn- na culta Allemnnha, na França, na 
11urlnção sobre esse produrto. Se tal Italia, Austria, cm.fim, em toda a Eu­
acontccer, a .. provlclencla viró. prejudi- ropa. Na America do Norte, na Ar­
car os moagciros, chegando talvez a gcntina, no Uruguay. Finalmente, por 
fecharem os moinhos pela simples ra- toda a parte onde n agricultura mere­
zõ.o de que a farinha. de trigo, impor- ce dos poderes publicos alguma at­
tada da Argentina, fica mais ba.rata ~enção e o trabalho dos technicos, o 
uos padeiros do que a farinha prepa- devido respeito e acatamento. 

! 
1?•dor mstantantn de ll•teriao, compo,lção do laboratorio The ligh· ) 

::i".d:u:~:i~:. ~~ Rui 5 de Agosto n. 55 -- Caixa postal n. 23 - loãa Pe1161 
poderoso calman-
te e Regulador ~~~V 

rada. nos moinhos brasileiros. embora No govêrno do dr. Epltacio Pessõa, 
cgualmente o trigo venha da Argen- quando ministro da Agricultura o dr. 
tina. Apreciando-se o facto, como se Ildefonso Simões Lopes. eRte, com a 

nos partos, evita 
dõrcs, hemorragi­
as e quasi nulili-
ca os accid.entes 

r de morte que são 
1 por cento. Me-

apresenta, parece haver alguma van- alta visão dos problemas economicos ninas 13 a 15 an-

~~~e~~rfe~~a a~ ~~ft~~~f~~~r~s Endt!et~~= ~~ !~~~~; 6~~ 0 
~~~a~~{!!:i;h~um!~ nos todas devem uzar FLUXO SE-

rn.cter social. A primeira, o augmento soluções praticas, cuidou com carinho DATINA que se vende em todo o 
dos sem trabalho pelo forçado fecha- do trigo e da producção de sementes Brasil receitada por 10.000 medicos. 
mento dos moinhos: depois, em con- seleccionadas e acc11matadas, fun-

á rua D P'rci Vida! 107, tuna filial 
ela Empresa Aicoolica Drasilina Ltcla., 
que tem bédc em Recife. e opera co­
mo dcstribuidora dos combustivcí& 
para automoveis. alcool-motor e bra­
silina. 

Do seu gerente nesta praça, sr Al­
berto Benbassat, recebemos commu­
nicação a respeito. 

lox-trot, charlston - náo respondem 
pelo seu caracter, ás aspirações do 
publico allcmão ". 

Para corrigir esse inconveniente as 
Associações resolviam crcar um es­
tylo de dansas puramente allemács e 
modernas que façam reviver as anti­
gas d.ansas naclonaes. 

A imprensa commenta vivamPnte 

:<iequencia disso, a diminuição da ca- dando Estações Expet1mentaes no 
pecidade acqulsitiva do povo, em ra- Paraná e no Rio Grande do Sul. In­
zão da falta de recursos do mesmo, felizmente. do seu trabalho pouco 
que será privado do trabalho. resta. Não houve continuidade de 

Secretaria da Fazenda 
~~~~~ ri~~e;~~~,':.s~ fn.1t~~:1· e~: J~u~ COMMISSAO DE COMPRAS 
vas. Maxima 28°6. Mínima 23º4 · m:::.f~~0

~ 0 d~~~•t
1
":.~~ i:,o;· ,e:i:rigi~; 

o communicado e alguns jornaes che­
gam ao ponto de tantas e tão gra vcs 
difficuldades para a Allemanha aind.a 
haja quem se prcoccupe com íutih· 
dacles desta natureza. 

BERL11'l, 7 - Em rcuruão do ga­
bllléte !01 approvada a lei que fomoce 
poder0&os elementos ao govêrno de 
combate ao terrorísmo e prevê seve­
ras penàlidades aos fabricantes de 
bombas e explosivos. A lei tem por 
fim pôr um paradeíro na intensa cam­
panha destes ultimos tempos. 

Do outro estão os moageiros que acção e apenas subsiste a Estação Ex­
pleiteam do Govêrno o não amparo perimental de Ponta Grossa, no Pa­
dos negociantes importadores de fa- raná. Nesse estabeleoimento têm-se 
rinha e demon~tram os prejuizos que feito trabalhos admirave1s que se es­
R.dviria á sociedade com o fechamen- tendersm até São Paulo. em esforços 

co~li~~~";; p~lateraiJe ~oiá ªn~f t~~ag~! abaixo di~crimmo.das ·. 
7: o tempo foi ameaçador com chu- Se~rctana. do Intenor e S~gurança 
vas pela manhã e instavel no resto Pubhca - Para a Força Pubh?a M11i­
do período Maxima 29º2. Mínima j tar do Estado, a Standard Oil Com-
2307 · p_any, 1 caixa de oleo "S~lar Red En-

to dos moinhos. Isolados. 
Em meio á lucta que se trava nos Em São Paulo. a camoanha cm 

dois campos oppostos. um matutino favor do trigo. emprehendida pelo sr. 
suggere ao ministro da Agricultura a Fen1ando Costa, quando secretario da 
solução que elle chama brasileira, da A-gricultura. apesar de bem lançada 
questão e que seria de cuidarmos da P já ter dado os seus primeiros resul­
intensificaçâo da cultura do t.rigo noi,; tados satisfactorios, foi suspensa e 

N~tal - O tempo foi instavel pela I gme" 2 3,. 60$300. Total 60S30_0. 

tarde e á noite._ Dia 7: o tempo foi e ~\º~a.;;::"b1!~/~"1,~~~, /~b·~~~~~ Algodão do Brasil para o 
bom P~la manha. e mst9;,vel no. ~sto ca e Archivo Publico. a S, Cavalcan-
do penodo Max,ma 30 5 · Mimma ti & c •. 6 toalhas de feltro pars Japão 
22º9. mãos. 18SOOO; a F. H Vergara & C •. RIO_ <Communicado do Minlstcno 

d d t _ 3 saccos de estopa, 4S500. Para a. Im- das Relações Exteriores) _ corres-Rstados do Rio Grande do Sul, Santa tudo se perdeu. 
Catharina. Paraná e São Paulo, anro- E assim, emquanto em Estan­
vritando-se os resultados praticas z11ela. no Uru~uav. trabalham espe­
obtidos nesses Estados. cialistas de notorio saber, estudando 

A' nrimeira. vü,ta parece ser Pssa a e resoJvendo o problema das semen­
:;:olução mais onnortuno. do problrmn tes dos seus ccreaes e esse formidavel 
Ter-se-ia n ma teria prima no pais e nucleo de sciencia agronomica applica­
dar-se-ia trabalho aos moinhos na- da proiecta para o mundo luzes 80bre 
cionaes. :É realmente um aspecto se- os result~do::; magnificas do seu tra­
ductor. balho. no Brasil a acção dos techni-

Gran e emons raçao aerea prensa Official. a Lisbôa & C.ª, l cai- pondendo á inic1ativn do consul do 
..1 F t• ,a de alcool de 40 r. 48$000; a F. H. Brasil em Kobe. no sentido da intro­ua rança em perSpeC IYa Vergára & O.•. 12 vassouras de pias- àucção do algodão brasU~iro nos mer-
100 AVlOE!': VOAR,,.O DE PARIS A' sava, 5sooo: a Alfredo da Silva. 12 ca- cados elo Japão. varios negociantes e 

AFRICA EQUATORIAL netas "F'aber", 8SOOO: 12 lapis Tl :l inclustriaes japonéses tém manifesta-
RIO. 6 <Nacional> - Retardado - "Fabcr", 3s5oo: ª Standard Oil Com- do ao Consulado o seu grande rnte­

pany, 1 caixa de kcrozene 3.5, 38SOOO; resse em conhecer a qualidade e con­
a S. Cavalcanti & C.ª. 12 lapis bi- dições de negocio do nosso producto. 
colores, 8SOOO; 6 borrachas "Combi- A Federação Japonésa de Indus­
naçáo ... 6$000; a P Lordão & Lima. trias Textis. com séde em Osaka. es-
21 caixas de papel "Amea'', 1415000. crevendo ao nosso consul em Kobe 
Para as Ob,a~ Publicas, a Avelino Cu- di.z: .. 0 conteúdo da sua carta sobre o 
nha & C. ". 7m3!i de casemira para algodão do Brasil muito nos int-cres­
forro de bancas. '257~250; a Carlos sou 

Entretanto. do ponto de vista agri- cos e especialistas de trigo como o sr. 
cola. a cultura do trigo nâo é tão ta- Paulo Lf}itão, não tem valor. são os 
cil quanto se póde julgar. Duas ra- sem, esforços relegados para plano 

Telegrammas de Paris annunciam o 
proximo "raid" de cem aviões, diri­
gido pelo ministro da Aeronautica. 

Esse .. raid" serã empreendido de 
Paris á Africa Equatorial (A União). 

zões importantes mllitam contra inferior. 

Brasil em condições que permittam a annos de cxistencia. aeha-se nnpare- (Conclusão da 2.• pagina ) 
~:\~~ ~ ~~i~e':;,o~e p;:~~t;\J~~lli~ dtC:td~u~u~!~~1~:::5;l;, M;~~~ter~~ 1 PARTE OFFICIAL 
concurrcncia com o similar estran- lhado para ~tacar de frenti:: o probl~- terior e Segurança Publica communi­
t?eiro. tendo em vista as condições se - ma e~onom1co da producçao do t_n- cou a este commando que. por actos 
guintes: l.1

l a semente aeclimada ~ go, nao dispondo do elemen~o baslco de ~ do corrente. 0 sr. Interventor Fe­
producUva. á cada região; ô emprego para a campa1~ha e que sena as se- deral conferiu aos srs. José Montei­
rnciona.l ela adubação.. para que :;e m~nte.s de varie~f!des .de. trigo pro- ro Aleixo e Waldemar Bezerra Caval­
possa conseguir a maior producção ele pria~ a cada regia o do pais onde_ é cante, prerogativas de 2.os tenentes 
i::.rão por mtidade de supertlcte; o cm- posswcl ~ sua cultu~a. _ A,;; soluçoes honornrios desta Força, nos termos 
prego intensivo das machinas agrico- para o tng~ no Brasil sao de caracter elo art. 3 .... do decreto 11,. .. 331, de 26 
las, desde o preparo do tcneno. pas- F1dmlnistrat1vo. e sim, puramente te- de outubro do anno proximo passado. 
~Rndo por todas as -Operações. até cbnic0-econom1c?. n _ Declaração :a.obre portarias: -
chegar a batcdura do cereal no pro- Os fr~cassos C1as tentativas em seu Declara-~C', para os devidos fins. que 
prio campo. com o objectívo de dimi- f~vor tem resultado da: falta d~ ?º.n- a portaria do sr. 2." tenente honora­
nulr o custo da producçáo do trigo. tmuldade nos trJbalhos que se li11cia- rio José Monteiro Aleixo, acha-se na 

Desses factores avultR de impor- r~m1 e das soluçoes unilateracs que :,e ~ecretaria cl<'~ta Força, á disposição do 
tancin o d;:i semente. Em todos os pa..i- tem tomado. mesmo ofücial. 

---'------- íAss.) José l\fa.uricio da. Costa, te-
MOVIMENTO DO FORO j N O T I C I A R I O nente-coronci-commandantc. 

Cartorio do r~rriv~o C~r1o~ Nrvc~ Communícou-nos o professor T1ran· Fa<rii!:,rcm~j~~ ~ui
1~ti~:~aiict~::t~~r~~ 

~:m•~~~~u;;s "~':,t-OJ/ºJ~:~; clir~'~i~ ~
1
~:~~teB~:!;:~/~1:.~~:

01~;:~~t ~~o;~~ terino. 
ela 1. ª vara os autos df' habras-cor­
Jnas ctos pflcit>tltcs ,Jos,~ SN~phhn Duque de Caxias, n." 131, cncarre­
Campos. ,Joá.o Frnnrisoo do Nascitnen- gar-se-á dn. organização de º .iazz­
lo <' J\gcnor Silvn. loclus rum o 1·Ps- band", )tíndas de musica e orches­
h:~\~~~. parecer elo r1r 1. º promotor tras . .Jcccltando chamados também 

para o interior do Estado. 

INSPECTOitlA GERAL DA GUARDA 
C'IVICJ\ 
Inspcctoria GerBl clR Guarda Cívi­

ca do Estado. - QunrLel cm João 
Pessôa. 7 de allril de 1933. 

Servjç,o para. o din 8 <sabbado). 
Dia. á Inspf'ctoria, guarda de 1.• 

classe n ." 1. 
Autol:I ,~!udot, do Tribunal de .fus­

Uça - Baixar~ m ;:i;o cartorio vindos 
do Tribunal de Justiça os autos ,1e 
h:1bras-c·ontu.s elos p::iclrntrs JoS(' 
1"ranclsco Gomes e Walfredo Pedro da 
SHva. 

f'arfr,rl'> ,lr dlstrlb11Jc;10 Disfrl~ 
l•uidor: Justo GouveJa. - Movimento 
tJr bontcm - Foram distril>uidos: Ao 
.i11i7,0 da 1. º vara e ao rarlorio ,J 
Cando: urna hCção ~xecutlra para 
cohrança de 1 :000!\000. 

Ao juizo da 3. ll var:1: um ha.bf"a,<;;­
,·0111us requcrído rm favor dr Manuel 
Vkrnte Dnrl)o:;:a. 

Ao mr::;mo ,11117.o " no carlorlo F. 
~ôsta: u111 ~lvflr{t dr :-i.111,011,.;ação ·r­
riurhdo por d. Beatriz Custro clc Sou ­
to "B~ rccllos. 

AUDACIOSAS 

Dcmorn;tração do movimento de 
alienados no Hospital-Colonla ",Ju­
liano Morclra ", no pcriodo de 26 a 31 
de março de 1933: 

Existiam até o dia 25, 125: entra­
nun 3. sa.hiram 5 e existem em tra­
tamento 123, sendo: homens, 69 e mu­
lheres, 54. 

RondR.ntcs, guardas de l.11 classe 
ns. 3, 11 e 7. 

Dia á Secção de V chiculo,;, guarda 
de 1.• rlriss<' n. 0 10. 

Guarrla do Qua1 tPl, Ftttardas n::;. 46. 
122, 111. 103, 105, 106, 130 e 126. 

Fisco lização do transito de vehi­
culos. g-ur.rdas ns. 5, 53 e 55. 

Policiamento nos cln~mas, guardil.S 
ns. 23. 61, 58. 49 e 124. 

Policiamento da. ra!1ital. gwud~s 11s. 
110, 89, 139. 128. 133. 28. 45. 93 09, 119, 
56, 26, 101 73, 22. 9!i. 112. 94. 120. 134, 

DIRECTORJA DE METEOltOLOGIA 66, 8ó, 64. 131. IH, 137. 82, 142, 121, W, 

<Serviço Federal) ~t ;~/~5: ~k ~~: f~7.
1
~6.

1i'i/~;; ~~: 

Repartições tederaes 

Synopse do tempo occorrido de 18 41. 15, 44, 74. !3!i e 2D. . 
hs. de 6 ás 18 hs. de 7 de a bril de Signalização do t.ranslto de veh,-
1933. cu los. gnardns ns. 42. 117, 8V. 72, 401, 

Em João Pessôa: - o tempo eon- 102, 43, 108. 110, 54. 66. 97. 107. 104, 83, 

I 
servou-se instavel com chuvas fracas l 68 96, 62, 80, 24, 37}0, 71 e 100. 
e soprando ventos fracos de sudéste. nOrde~ do cha n. 81. - Uniforme 

proezas aereas de Uffl piloto A maxima thennometriea foi 29°9 e 4. <kak1) 
a minhna 22º3. <a,;;s.) Tenente. Arthur Guedes Alco-

do Exercito No Estado· _ De 14 hs. de 6 ás 14 fora,10. !nspect01 ger_aL . 
l d 7 d b ··1 d 1933 Confere com o onr!ln.al. - Fran-

RIO. 6 <Nacional) - Retardado . -
15

Ca~pin! ~:~nd:: _ 0 tempo con- cisco F. d'Oliveira. sub-mspector. 
A população carioca vive agora mo- servou-se instavel com relampagos á 
mentõ.s de verdadeiro enthusiasmo noite e soprando ventos fracos. Ma- NOTAS DA PRAÇA 
com as acrobacias temerarias que \'em x~~a;!~t-a :4~in~ t!~~o conservou- CASA DAS LOUÇAS 
fazendo no centro da cidade um se instavel sem chuva. Maxíma 301'l8. Dos srs. João Salles Cie.. recebe-
aVião do Exercito pilotado pelo capi- M1A·nricm1·aª·. ~40 tempo fo,· lllstavel sem mos conununtcação da inauguração 
tão Mello. (A União). chuva pela ta rde e ã noite. Dia 7: o amanhã. ás 15 horas. á avenida 

Tratando de aposentadoria 
dos jornalistas 

tempo conservou-sr- inst,avel com Beaurepaire Rohan. de seu estabele­
chuvas fracas. Maxima 26°2. Minima cimento commercial denominado CA-

19;;:pi1ito Sanlo: - O tempo conSl'r- SA DAS LOUÇAS . 
YOU - <;P instavel. Maxima 30º9. Mini- Esse novo estabelecimento commer-

RIO. 6 (Nacional) - Retardado ma 22,0 eia! promette attender pontualmente 
O ministro do Trabalho encaJTegcu Pombal: _ o tPmpo conservou-se aos seus frcguêses, tendo para isto 
o an tigo jornalista Clodoveu de OH- instavr.l. Maxima 32°8. Minima 21°8. adquirido um variado stock de mel'­
,,eira. actual techn1oo do Depart~- SoledadP: - O te1;1po C?~Servou~se cadorias nas principaes praças do sul 
menta Nac1onal do Trabalho para j mo::.tavel Maxima 34 5 Mm1_m_a 19 O , . 

I bo . ' Umbuzeiro· - O tempo fo1 mstavel do palS, como seJam Rio de Janeuo 
e a ra1 um antc-projecto de aposen- i ~em chuva pela tarde e FI noite D1a e S Paulo 
tadona dos jornalistas !A Ul)ião) 7· o tempo conservou-se bom M0x1-1 _ 

O ANNUNCIO ,ublicado nlllll je,- 1 m},~
6
;utr!:

0
:ito;

9
"
7
_ De 14 hs de EMPRESA ~;~~~~A BRASILI-

::iel~n;,ost~:!!~ão rarantlda é di-
6 ;;aJ:l'- ~e ,:i;/fo7\:~t.,1;N ,;ern Acaba de ser aberto ne,ta capital, 

Guimarães, 145m00 de forro de cedro Ha Já alguns ftnnos mandai.nos ao 
macheado. do Pará, 913~00: 80m00 de Brasil um technico para rxammnr :ts 
sanefas. 64SOOO; 80m00 de cornijas. condições do algodão brasileiro, cntrc-
96$000; l vidro commum de 55 x 40. tanto. até agora não foram ainda rf"a­
-t~O: 2 vidros communs de 67 l 2 x lizadas importaçõe~ des.sa proccdcn-
49 .. !2S400; a Souza Campos, 3 fecha- eia. Se as amostras chegarem. queira 
duras para gavetas de 2 .. :x 1·· ,- . . enviar-nos a!guma. quant.idade p;;\ra 
1SOOO: 1 dita de 3" x 2 1 2 ... 2.'500: óO exame. se O algodão brasileiro fôr 
kllos de verde chromo. 175~000: 50 J.-,;.... julgado bom para as fabricas .Japoné­
los de alvaiade, 1505000: 50 kilos d"..! sas estou certo rcsult~rão dahi ll"R'O­
ocre. 32S500: 10 kilos de_ scc.can~e... 1 cios em condições bastante favoravc1s 
~~!ggg: ;\~~~sd:~ll~e"t:":ºd;

11f;\ ~.;"'f:p:/ centro das industrias tcxt1s 
9~000: 28 frchaduras pAra cavetas de O senhor y. Nakaya, director da 
2" x 2", 28SOOO; 1 dita de 2 1 2 x 21 '2, Oriental Cotton company, de Tokio, 
?.S.íOO: 1 dita de 3 1 2 x 2 1 2 para car- manifestando -se em condições ideotl­
teira. 5SOOO: 6 ferrolhos chatos d, 4 ... cas à Federação acima referida, for-
7S200: 28 aldi·abas de 3 1 2. 11S200: , neceu ao Consulado os seguintes dados: 
puchadorc.s de mcfal amarello s~m o total do algodão em rama impor­
entrada, 18. 000; 8 ditos de concho. Lado no Japão, em 1931. foi de ..... 
nickelados, 6MOO; , S. Ca•·alcantf & 660.360.000 de kllos, no valor de Ycn 
C.'. 36 sap0ltos "Radiuni". 14S400 296.273 000. 
25 maços de papel hysicnico. 10~00. Essa importação foi feita cio& scguh1· 

~ ~~:~~ ~~ i~1~~~
1
~1l~\1~~~~~~ttJlO;S~t~· tcs pafses. 

H. Vergára & C. ª. 12 lat.as d'." _Cruz-
valdln:1. 24SOOO: a Al!rr("~ da S1lva, 1 
caixa de alfinete~. dr. 200 gramm~s. 
:1$000: a Cunha & Di Lascio. 100 1r­
lhas francesas, 80~000. Total 2:351~250. 
Tola! geral 2:411~%0 

Chroma.cio Ça Vil ka nti 
F Guimarft"S Nob,C-Z-:\ 

Proseguem as manifesta· 
ções anti-semifiças na 
• Allemanha 

LONDRES, 7 - Informam de Der­
iim que em vntudc do protesto con­
tra a remoção dos musicas judeus e 
socialistas em diversos centros da Al­
lcrnanha. formulado por Toscanini. 
Damroo;;ch, Kussevitzky e outros ma­
<'~tros e compositores de fama nnm­
cliRl, o co11u111sc;ario superintcndrnte 
r.la unic..t estação de ondas curtas al~ 
lemã a.nnuncion que os discos da& 
composições dcs5es musicistas, assim 
como a in-adiação de suas obras, não 
serão mais ouvidas no Reich. 

BRUXELLAS. 7 - O enviado es­
pecial do jornal "Dernlére Heure" a 
fronteira com a Allemanha, a fim ~e 
realizar uma reportagem sobre o 
exodo dos judeus, informa que nos 
ulthnos oito dias foi particularmente 
elevado o numero dos que atravessa­
ram a Unha divisaria germano-belga. 
Em Herbesthal fõram registradas tres 
mil passagens. A maioria dos fugiti­
vos passou pelo ten·itorio belga em 
transito para a França e apenas tre­
zentos manifestaram vontade de pe'"­
manecer na Belgicn. 

Chegavam áquella localidade trens 
repletos de Israelitas procedentes da 
Allemanha. 

Na noite de segunda para terça­
feira. em seguida á regularizacão dos 
passaportes na Alleman.ha. os trens 
de luxo vieram repletos de pessõas 
oue viajavam em pe devido á falta 
de logar 

Ha varios d1as já a fronteira P,;;t:i 
com a guarda reforçada pelos hi­
tlerista&. 

BERLIM, 7 - As Associações de 
P~ofe5isores de Dansa acabam de pu­
bhcar um manifesto etn que declaram 
que .. a$ dan~as de hoje - ~ango. 
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dhiglr 
amostras. preços, etc., directamentc flO 
Consulado do Brasil em Kobe, que os 
remetterá ás fab1icns e importatlores 
japonêses. 

POR SER PURO E SAROROSO 
CAFÉ MOIDO SO 

Elephant:e 
Bua Bel!I. Triatl.allc.o. M, 

JoioPcsoôa ParaDyba 

Façam HU "CLJCBts• no atelier 
da • A União". Trabalho raplde • 
raranttao. 



A UNIÃO - Sabbado, 8 de abril de 1933 

VIDA JUDICIARIA Manuel Guedes de Lima e sua mu­
lher 

Appdlução clvel n. fil, da comarca 
de João Pessôn Relat01· des. Souto 
\1inior Apprllont, s o bel Antonio 

Appellação civel n 36, da comarca 
dP Ouarabira A:ppellante o muni­
clpio de Oniçára. Appcllados Joaquim 
Oonçulvc>s e sua mulher Foram as­
s!gnados os respect! vos occordáos. 

Acção possessor ia· - Em sessão d 
hontem o Superior Tribunal de Jus 
tiça tornou conhecimento dn appella 
çáo interpoota da sentença que en 
primeira instancia Julgou procedent 
a acção possessoria proposta no fôr{ 
desta capital pelo sr. José Fernan­
des contra os proprletarios da Penha 
Dando provimento ao recurso. aque~ 

!~is:ªª~~g!II~â~~h~Jo~~º ;~~;~~ct:s º~; INFORMES COMMERCIAES 
'Silva e sun mulher F.m mesa para 
1s r•spectivos Julgomentos PAUTA dos pr!ncipaes generos de 

Julr,amc11to., - Aggravo de oet!ção producçáo e manufactura do Este.do 
-rlJninal n. 14. dei comarca de João sujeitos a direito de exporto.çíio da 
Pcssóa. Relator desembarundor Ma- semana de 3 0 g de abril de 1933 

la corte de Justiça reformou a dt'.!c1 
slio do juiz a quo, Julgando os auto 
rcs appellados carecedores de acção 

1~~Jt:z~~,·~o. 1~~';,~~~itt~ugll~~: ~~= Aguardente de canna, litro $300 
1rovndo o d1· Juiz de direito da 2. 0 A~~~~~~n

1
~!rode mel ou ca- 1200 

vnro. NE'gou-~e provimento ao rc- Alcool, litro $560 
'l!rso d• aggra vo. pnra confirmar a Algodão seridó, k!lo 3$400 

Acompanhou o (eito, como advoga 
do da parle vencedora, o dr. Syne 
sio outmarãe.s. 

:lecisão n~~rn ,•adn. unanimemente Algodão matta, kllo 2S800 
Armellocão crlminnl n 2, do ter- Algodão em caroço, kilo 1$030 

mo de Snnta Rltn. d>1 comarca de Algodão rebeneficiado srr-
Toão PP~<::õn. Rrlf'ltnr rtesembargR.dor tão 
Clo11t,, Mni<w Anni:-llantc o réu José Algodão rebeneficiado mat-
G,.rrnnno ctoc: Snntos ,•11Jgo "Toc;é ta 
f'ej1\"; npp•lledn n ,Jnstlça Publica. Algodão_ Rcsiduos de plo-

22.º scssWJ ordinnria. em 4 de abril ~t1~1~;~r P~0~',\';1~;~n!1oº /<'~~;~1ºcta~ar~ ~~ beneficiado ou linter, 
de 1933 rén """•llonte n novo Jury, por una- Algodão _ Reslduos de plo-

Prestdente - Jos.é Novnes. Pl.,.,id~rlP rlf" votns. lho rebeneficiado. kHo 

~~~~~;J~rge~~ti~d:~aJ;~~r;e~ur· deA;;~A~;u;~:rl ;rC'l:f~,·d~P~~~~~~~ Restduos de piolho bruto de 
tad ~Ad1Jr Rn1>t1J Maior Ann•llantes Frun- Ard1·eoszcadreosçcaadscora,dok,1lkollo 

C~tnpareceram os desembargado- "isco Antó,.,to de Frt1·ias e ,;;na mu-
res : José No\'aes. presidente; Paute ,1,f>t·: nppelbdos MnnuPl Francisco Assucar refinado de l.& kllo 
Hypacio, vice-presidente; Manu~l Tnu:irPs P stm rnl!J',,..r. Nf"gon-SP pro- Assucar refinado de 2.•, kilo 
Azevêdo. Souto Maior. Flodoardo ~1- ,·imr,nto A nnorll~rPo n:nn ronfirmn.r Assucar de usina, kilo 
ma da snveirn e o procurador ge1al 1. SPntrnr~ A.pnellAdn, nnanimemente Assucar triturado, ki1o 
do Estado, Maurlclo. Furtado. Annellaçãn civel (cobrança de sa - Assucar crystal, kllo 

Deram-se as seguintes occorren- hrio~l n. 57 . da comarca. de João Assucar branco, kilo 
lns· i-:,"c.;"A:,. RPJnt.or dPsPmbo ... gador Ma- Assucar demerara, kilo 

c DÍstrib1Liçôes - Ao de_sembargador '1Uel Azevênn. Ano•llsntes Jel'onyrnlJ Assucar someno, kilo 

~,;rJ?o ~yp;~ioct/f.f:i~~~=o d~iv;~m~~= ~1ws da ~ilva. Boliv~r d Pereira de !:~~!~ :~~~~~~d~~· k~!~º 
na Grande. (Accidente do tr~balhol R e ~ eh 0~ ro.s.\ tope n a a firma Assucnr bruto sêcco ou 3. 0 

Appellante O dr. juiz d~ ~ire1to: ap· 0
~~. ac t ~n.~i Gm~r.i.ny · Negouf~s~ jacto, kilo 

P
ellado O accidentado, Jose Francisco !Jrovimen ºt appe ae~odpara coi:i ir- Assucar bruto mellado, kllo ~!~t!. sen ença appe a a, unamme- Borracha de manga.beira, 

deA:a~::e·mbargador Manue! Azevêdo Aonellção civel n. &I da comarca k!lo 
Appellação civel n 23. <acc_ao de d~s- de Picuhv. Relator des .. Manuel Aze- Bon-acha de manlçoba, k!lo 
quite). da comarc-a de J~ao. Pessoa '.lêdo. Aopellantes Antonio Ernesto Batatas nacionaes, kilo 
Appe!lante Heraclio de_ Siqueira Cos- nos Santos e s.ua mulher: appellados I Café, kllo 
ta ;appellada dona Julla de Assump- V!anuel Guedes de Lima e sua mu- Co.fé moldo, k!lo 
ção Siauetra 'hPr. PreliminarmPnte converteu-se o Côco, cento 

Ao desembargador Flodo_ardo da juJ.,amento. contra IJS votos dos I Couros de boi, sêccos sal-
Silveira . Aggravo de petiçao cor~- PXmos. desembarr,'adores Flodoardo gados, kilo 
rnercial, n. 6, da comarca d~ Joao da Silveira e Panlo Hypacio. Couros de boi, sêccos espl-
Pessôa. A~gravantes d. Ameha Fer- Apnellacito civel n. 61. da comar- chados, kllo 
raro de Oliveira e d· CongPtta FPr- r.a ª"' João Pe!;c;1a. ~elator ct.,,.sem- Couros de boi, sêccos nor 
raro de Carvalho: aggravado O dr. bar!(sdor Paulo Hypar10. Apoellantes I de sal, kllo 
juiz de direito da !." "ª.!'ª · . . o bel. Antonio dos santos Coêlho e Couros verdes. kllo 

2/':tiªf:;~o-d~P~!~f.;ª~u~~
1
.m~~alci- ;~~n';iJ~;r d~ º~;\:~s:e api~~ladr::~1t~~,, g~~~~! ~~ bc:~.i~~ kllo 

márca de João Pessôa · Relat_:>r des Em m•sa para julgamento Courinhos de outras espe-
~:i~~ J!_YPJW~~·: ~~~:1J~~~ ;f ºªJu~f[; Assignatura de accordãos - Peti- eles de anlmaes, kllo 
Publica. O relator passou os aut~s á ção de "hab""3'i-corous" n. 9. da co- Farinha de mandioca, litro 
revisão do des. :Manuel Azevedo. marc~ de ,Jo::í.o Pes~Ô'l ImpPtrante Feijão mulatinho, litro 

Embargos ao accordam nos autos P. PAciente fl ré miserflV.Pl. Maria Au- Feijão macassa, litro 
de appellacão civel n. 35. da comar- ui1~{1 da Silva. recolhida á Cadeia Fava. lltro 
ca de Bananeiras RPlator des. Flo- Pu ica da capital Milho, litro 
doardo da Silveira. Embarg~nte Lms AgJJ"ravo dP peticão criminal e:r- Oleo refinado de semente 
Leite Brazilinno; embarg~dos José ojjir;() Pm autos dt" "hab""as-corpns" de algodão, litro 
Bezerra cavalcanti, sua m11lher e ou- n · 29· da com::irca df' João PP.ssôa. Oleo crú de semente de al-
tros. O des. Manuel Asevêdo passou Ai,gravante o dr. iui7. ele direito da godão, litro 
os autos ao 3.º revisor desembargador ~~;:sr.a; aggravado José Francisco Oleo de semente de ma· 

Souto Maior A gg,·a vo de petição criminal em Pamstºanad,ell~reomente de algft-Apoellação civil n. 55, do termo t d "h b º ~ 
de Misericordia. da comarca de Pi- ~~

1
~º:rcae dr. ~o~~r;-~~~~~~!'.' 1gA';~Va~~ dão, kilo 

oncó. Relator des. Souto Maior. A.o- te O dr. jui7. rl• direito da 1.º vora; Raspas de sola polida, kilo 
pellante Genesio Pereira de ArauJo; agl"Nlvado Walfrê<lo Pedro da Silva. Raspas de sola, envernizada, 
a ppellados David Pereira de Souza O 

• A ,,eravo de petição criminal ecr- kilo 

asuuªto.!"ualoherl .. º ºr:~~:e~:~or ~;:;:';~~r: offic'IJ n. 31. da comarca de João Semente de algodão. kilo 
·~ P"ssôa. Ae-r;ravante o dr juiz de di - Semente de mamona, kllo 

da Silveira· reitf) d'::l ?. 1\ varn Tacões ou quadras· de ras-
Appellação civel n. 5, da comarca Aol)<'llaciio criminal n. 34, da co- pas de sola, kllo 

1$700 

1$400 

$500 

s,aoo 
Sl50 
$800 

1$000 
$800 

1$000 
$820 
$800 
$650 
$650 
$600 
$580 
$360 

$350 
$250 

1$500 
1$500 
$200 

1$200 
2$000 

20$000 

$800 

1$000 
$600 

4$666 

3$3331 

3$000 
$200 
$700 
$500 
ssoo 
$400 

1$700 

$650 

1$500 

$140. 
2$000 

25400 
$150 
$300 

1$000 
da capital. Relator des Flodoardo. da rnsrca de Picnhy A.n·:,ellantos os réus \Taqucta ou couros prepa-
Si!veira. Appellante d. Maria Alcma .Tosé Co•los da Silveira .. Toiio Virto- rados. kilo 4$200 

Sen<lo esta epocha en. que mais apµnrccem rntrP nós os ca.­"°" de fcbr typhoide e i,ara,/pholde a D1recborlà Geral de Saúde 
Publica chama att<:nçlo par .. os conselhos abaixo, Jà publicados va­
ri.as vrzes, contra tão terrivelli :no}P,Stia.s. 

Pr~cauçõcs J)í\ta evitar as febres typholde e paratypholde: 
1.• - Manter w:. mãos sempre Umpas e nJ.o se eaquecer de la.-

vai-as. com arrua \,: sabão, antes das rl"teiçõts 
2.• - Beber cgua fervida ou filtrada e leite sómente fervldo. 
3.' - Ter todos os allmento.s bem p1 otcgldos da.s moscas. 
4. • - Não CO:tiE'r !metas sem bem lavai-as e só comer verduras 

de or!grm conheci<l.a. ou, melhor ooslda.s. 

gelar, 
5
;or;u" N~ :;~:obf~º d~re!~t~1~:~~ph~~~u~ ~~s n~ar~~~~~= !:,'::.:!,:,::. póctem exi.&Lir no gelo, desde que a agua com que f<>i fabricado este 

não tenha siáo !iltr:i.da. 
ff.• - Mante, a.s latrinas bem llJnpas e só usar papel hY­

g!enlc•., 
7.• - 81 app1reeer wn doente deS6as mokst!as em ea5a. deve H 

~fco~
11

~~so:;oÍn~f:;~
1
r~;n~~~~~sª !topr:,.i;.ª

1
~1~:n~5f~~~~~t~~~ ! ! 

janellas rara f61a, afim de recrber ar e laz d!rectos. >: 
8.• - Os doentes de febres typho!óe e p3.ratyphoicle devem : : 

ter corno n1f1·rffiéir9s pessoa.lj cuidad~as. não só e:m rtlação a ena.s. : : 

::~e~1~ª~~o s! 18~rt:~·1~~~eio.ª:. ~~~~ ~~~ Q;.,~u~as ~~~~~11~:~ t::.·.l:, 
das, par.sarem a m<,l()st1a á al~1wm. 

o.• - Todos os utensllios e roupas servida., devem ser fervidoo 
~\~~ ~ t:::~s dt;.;;e:,,;:,e:.,,ªntes de serem lavados e º quarto r,_1. 

10.' - As fézes, urinas e vomitas devem ser deslnfectados an-
u tes ele serem jogados nas latrinas; o que tacil e praticamente se :. : 

l l ~~af~~e:~re nós, mlsturando b,m estes deJectos com wn pouco 1::.,..::.-1:,::: !l 11.' - E' preclro ainda ter cuidado com os lndlvlduos que f\ ... 
! : cam bons de febre typholde e parutyplJGlde, po!& elles perleit:unen-
H te sa.d.'.os, J>()C.em c,1ntinuar como portad...,res dest.w; molestias dura.n-
:: te mêscs e annos, e aasln~ ehmlnando ccntlnuadaruente os mlcroblos 
H della.s, infeccionarem a. quem com elles couviverern ou se com.muni- •• 

11 ;:~:~~
1
~6~

00
dislA' temoo a vacclna contra eataa temvela mo. ti 

:.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-::::::::::::::::::1:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::u 

CALÇADO s BARATOS PROCURE QUAN· 

TO ANTES VERIFICAR O LINDO 

SORTU1ENTO QUE ACABA DE RECEBER A CONHECIDA 

CASA ALVORADA 
PREÇOS EXCEPCIONAES. 

NÃO PERCA A OCCASIÃO DE COMPRAR BARATO. 

460-Rua B. do Triumpho-460 f. ARAUJO & Comp. 

Borges ; appellada d. Esther Borges rio Por•;"º e outros; appellada a Jus- Os demais productos constam da 
~~·;~· S r~~~so~e::i~ J':;guH~~a~::,~ tiça Publica. Pauta &'eral. - - - - 1 

Despachos - Appellação criminal - E ' F A. R A F O E R E S E 'R. I C O S Í 
n. 42, da comarca de Picuhy. Relator Í 
des. Souto Maior. Appellante o d~. PINCE-NEZ MODERNO t' promotor publico; appellado o reu 

~:t~u~o ~"{!i;,º s~~ d~ilv~;.;
01

ge;~f DR, NELSON D E QUEI RQZ CARREIRA - 0 E - Í 
Idem n. 41, da comarca de Alagoa B. VICENTE DALIA Í 

~i!r'!.'.'~e!~~to~P~:ffa'::t:r~a~{,~ !~é CIRURGIA EM O ERA L O unico estabelecimento no norte do Brasil, que possue sortimento com- i 
Francisco da Silva; appellada a Jus- PARTOS - MOLESTIAS DE SENHORA ~~~~~ :mv,~~~~osdf'~~ct;.e''a's ~~~~; i 
tiç;o!~~~ca;ista ao appellante e de- Consuii·rlo e R,,! encla: OUQUE DE CAXIAS, 48 1. TELEPHONE, 130. e todas qualidades, apropriados i 
~ils d~º ;~:~~.sr. dr. procurador ge- f.~i: ~'i"r~b~;;~:d".:tc.,mye~r"·p~~ i 

Appellação civel n. 21, da comarca ao alcance d,: to,1as as bolsas. i 
ira:iar;1Ji

1
c1a R~~~~~ra des~~![1~~~~~ 'llii?il~Dl!Í ____ lli:ZMM••··--------------= ~~~~ f 

Manuel Fernandes do Nascimento, 1 · Maciel Pinheiro, 300 - Teleph. 243 - João Pessõa '· 
Raymundo Fernandes do Nascimento N -
e sua mulher e outros: appellados a V e g a Ç a O , , 
Antonio Fernandes de Almeida e sua ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-mulher. Foi com vista ás partes e 
depois ao exmo. sr. dr. procurador ~-~·= _ 
geral do Estado. 

Pareceres - Appellação criminal n. (FROTA PENBORADA LLOYDE NACIONAL - Dep~sltarlo Judl· 1 & e 
~a~~/~:'~1f:ô:

1
t~.~~l;:~v1,pt:i1i~= ela! CAPITÃO NAPOLEÃO DE ALENCASTRO OUIMARllS) Eugenia Vel oso omp. 

te a Justiça Publica: appellado Sevc- Rio de Janeiro 
rino Fellx. LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

daI~o~a~ca \:ºAi!~õao J~a:de N~:~ PAQUETE " ARATIMBO' " 
pcllante a Justiça Publica; appellado Esperado dos portos do sul no proximo dia 5 de abril e sa-
Joaquim Bonfim da Silva· . 1 hlrà no mesmo dia, ás 12 horas, para Recife, Maceió, Buhla, Victoria, 
A;t:i'::in~é ;\i~i~~m;~gtc~~ ~;;~t, Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto-Alegre. 
lado o réu José Malaquias. I LINHA S. FRANCISCO-TUTOYA 

Sa~lr~~~ti ~ie~a~~g\. dia t~~:~r~! CARGUEIRO "ITAlPú" 
de Patos . Appellante Manuel Faus- Esperado elo sul no proximo dia 2, sahirá no mesmo dia pa-
tino da Costa; appellados Felippe Sa- ra Natal, Fortaleza e Tutoya. 
)omão a sua mulher. O dr. procura- ' 
dor geral do Estado apresentou os ' Regular serviço de cargas e pass1111elroa, pelos paquetea 
respectivos autos em mesa com os 1 "ARAS" entre os porto.s de Cabedello e Porto-Alegre. 
pa1eecs~~';dção de dia - Aggra vo de SahidM de Cabedello, todas as quarta-felrM, ao melo dia. 
petição criminal n . 14. da comarca de A Companhia recebe carga pll,l'a Santarém, Obidos, Parln· 
!~!~êf;~s~ggr~i!~tt~ 0 dJ:.· a~~g~;~ i Uns, Itacoat!ara e Manãos, com transbordo em Belém, para os vapo-
do 2.° promotor publico; aggravado o; 

1 
res da "Amazon-River". 

dr. juiz de direito da 2.' vara. 1 Pe.ra demals lnformaçõea com o 1111ente: BASILEU GOMJ!!S. 
Appellaçiio criminal n. 2, do termo I Praça Anthenor Navarro, n. H. 

Pessôa. Relator des Souto Maior. ESCRIPTORIO 

~~:~:.n~l~o r~~o/õ°5ta?,;~~·~
1

~~~e8~~ 1 :::s~5 E~:r1::~:~. ~=:·. 
Appellaçiio c!vel n. 64. da comarca 

lle111·e#e11t,u;õe# e Cont,. Pro111•i11 

Mt1lhor1;111 eot11('.iH111 JH\n: Xo.r11ue, Breu, .\ri1lo llorit·o, Oom~ Laru. PA1111I tlfl 
I 

I m11rt111:i.n, ('l111t111to, F,,rro 1;1m harr11, .l(.'o. Pirar1111'N, )•a .. , l'arrow 1lfl mio, > 
('ofri;w 11r1Ha ,it1 101:0, ,·Mm, fim ,ll!ntll!>_ imr1t1,, e-.11l' ll11ulM e Tl1lro ralhe· 
1inll f'1111h1 zla, foni;t1n ri,, Mfu1ft1lea, etr. , 11n1lt1dorll~ "xrh11ih01 d&:t 1tlan1ada1 

1 

1111111tt1i~h ··Jurit)" ti .. Hytna''. 

Cdixa ;::1a7:.-2-3---E-nd,-re-ço-1-,·-,g. -,v-,1-,os-,---Cod_f_L_B_or_g,-,-,-M-asc-,1-1,--· 

Rua • de, A:,;ONCO n. S.i "'º"º ••e•ui&a 

·/~~~ 

I DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

E CLINICA l\IBDICA 

LUZ ULTRA VIOLÊTA - INFRA-VERMELHA 
DIATERMIA 

CONSULTO RIO E RESIDENCIA PRAÇA 1817 ••• f81 

TELEPI-JONE, 281 - CONSULTAS DAS ·15 AS 18 HORAS 

de Santa Rita. da comarca de João .J 
da a Justiça Publico . 1 JOAO PESSOA 

de Picuhy. Relator des. Manuel Aze-1 ••••••••••••••••••••••• 
vêdo. Appellantes Antonio Ernesto ---------1--------• •--------jlgs Santos e s,111 mulher; appellados 



A UNIÃO - Sabbado, 8 de abril de 1933 1 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO EDITAE A liquidação de prejuizos conse· / -----
quentes de incendlo effe 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
EDITAL N.0 5 - Imposto de indus­
tria e profissão - De ordem do sr. 
director desta reparticão. faco publi­
co que se receberá at.é o ultimo dia 
util deste mês. sem multa, á bôccn do 
cofre desta mesma repartição, em 
uma só prestação, os impostos de in­
dust1ia e profissão não excedentes de 
cincoenta mil réis 150$0001. referen­
tes n.o corrente exerciclo. de accôrdo 
com o art. 6. 0 do decreto n.0 1.609, de 
18 de novembro de 1929. 

2 • seccil.o da Recebedoria de Ren­
das. em João Pessón. 3 de abril de 
1933. - Heraclio Siqueira, chefe. 

EDITAL DE VENDA E ARREMA­
T AÇÃ O UE BEM PENIIORADO, EM 
2.• PR ÇA. - O dr. Sizenando de 
Oliveira, juiz de direito da 2.º varn 
desta comarca. na fórma da lei, etc 

Faz saber aos que este edital virem 
ou interessar possa. que, no dia 17 de 
nbril corrente, pelas 14 horas, na 
sala das audiencias deste juizo. no 
Palacio das Secretarias. 2.0 andar, 
Praça Ped,ro Americo. o porteiro dos 
auditorias ou quem suas vezes fizer, 
trará a publico pregão de venda e ar­
rematação, a quem mais der e maior 
lanço offerecer. o immovel penhorado 
a Alcina Borges ou Maria Alcina 
Borges. com o abatimento de 10 <·~. 
em acção executiva cambial que lhe 
movem J. Caldas & Irmão. immovel 
que foi avaliado em 2:000SOOO (dois 
contos de réis>. e que é o seguinte: 
casa de taipa. coberta de telhas. com 
porta e janella de frente. para a Ma­
ternidade. em chão foreiro e sita á 
rua Marechal Almeida Barreto, n . ., 
1.228. E quem em dito bem quizer 
lançar, compareça no dia, hora e ~o­
ca! designados: do que para constar, 
fiz passar o presente edital de '."!.!\ 
praça, que será affixado no Jogar do 
costume e publicado pelo jornal "A 
União··. Dadô e passado nesta cidade 
de João Pessôa aos 4 dias de abril 
de 1933. Pedro Ulysses de Carvalho, es­
crivão o escrevi. ca.) Sizenando de 
Oliveira. Conforme o original dou 
fé. - O escrivão, Pedro Ulysses de 
Carvalho. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que a ffixei proclamas para 
o casamento civil dos contrahentes se-
~~~: .. 

João Alves de Mello, funcc1onano 
da Chefia de Policia e d Anna Flo­
rencia de Araújo, soltei.!:9S, naturaes 
deste Estado, maiores e residentes nes­
ta capital. 

José Carneiro de Moraes. do con­
sulwrio medico do c!J·. Newton Lacer­
da, e d. Juliêta Ferreira Macliá:do, 
naturae,; respecllvamen~ ~t,e, Es­
tado e capital, solteiro~. reside1.1tes 
nesta cida<le. 

Ignacio Ramos da Silva, artista. 
natural deste Estado e d. Ignez Alves 
da Fon~ca, natural do. R10 Grand·e 
do Norte, solteiros, residentes nesta 
cidade á rua Centenario, Cruz das 
Armas, predio 77 

Wilson da Silveira Vasconcello~. sar-
1gent:::, da Força Publica e ~. Mana das 
Neves Silveira Lima, ma10r e menor. 
natura!'<i deste Estado e capital, onde 
são ambos residentes 

José Mendes da Silva, padeiro_. na­
tural deste Estado. e d. Marrn do 
Carmo coutinho, menores. solteiros. 
residentes nesta capital, á rua Senhor 
dos Passos. 

Si alguer,1 souber de •Jgum impe­
dimento, opponha-o na forma da I.e_1. 
,João Pcssôa. 6,4 11933. - Sebasb ao 
Baslos. 

um ctuado 

em Maceió pela companhia /ta Jo.Bra-

si/eira de Seguros Oerae s 
e a expressiva carta que a Agente da referida Compa­

nhi a, naquella capital, Vva. Francisco G. Fialho, 
recebeu do segurado, sr. Manoel Fragoso de Mello 

Maceió, 18 do feYOreiro de 1933 - Exmn sra. d. Viúva Francisco 
G. Fialho. d. d. agente da c .• Italo-Braslleira de Seguros Geraes - Nesta. 
- Estimada senhora: - E' com a. maior sat!s!acçiío que venho de receber 
devidamente reconstruido e de pleno e absoluto accórdo com a minha von­
tade, o meu predio situa.do á rua Rocha Cavalcanti n. 419, nesta cidade, 
incendiado na noite de 3 de agosto do anno p. p., felizmente segurado na 
e ' !talo-Brasileira de Seguros Geraes, com séde no Estado de São Paulo, 
da qual é v. exc à d. agente neste Estado. 

Sobremodo penhorado com a solicitude de v. exc. quanto ás pro­
videncias tomadas para a prompta conclusão do predio em referencia e ple­
namente satü;feito com a parte technica da referida reconstrucção, não devo 
deixar de dar-lhe este expontan,o testemunho de satisfacção. extensivo á 
e; • Italo-Brasileira de Seguros Geraes, que mais uma vez dá prova cabal 
do seu inconteste valor de Companhia de seguros que sabe zelar a respon­
i.ubilidade de seus creditos. 

Terminando, auctorizo a v. exc. a fazer desta o uso que lhe convier, 
aproveitando estê ensejo para subscrever-me com muita estima e grande 
tunsideração, de v. exc. crd." att. º e obr." <a) Manuel Fragozo de Mello . 

Testemunhas: - (Ass.) João Dantas Barreto e Ollvio Barros. 
IFirmas reconhecidas pelo 4." tabellião publico de Maceió). 
l\~a is de 2.8 mil contos de réis foram indemnizados desde a sua fun ­

dação, em 1921, até 31 de clezembro de 1932, pela Comp,mhia Italo-Brasilei­
ra de Seguros Geraes. 

Capital inteiramente realizado rs. 5.000:000$000 - Séde São Paulo. 
Seguros contra fôgo - Maritimos - Ferroviarios - Rodoviarios -

Vida - Accidentes pessoaes - Responsabilidade civil - Doenças e Fide-

lidade. 1 
Agente em Parahyba do Norte - A. PEDROZA & Ec.•N- T PEraç' a' Anthenor Navarro, 35, !." andar - João Pessóa. 

de Yida, que se acharem "A PREVID 
nesta cidade, procurarem I 
encontrar -se commigo na QUADRO DE OBSE~VAÇAo 

P ensüo ÀYe nida, á rua Ba- 1.• série 

rüo do Triumpho, onde es- D . Maria FeUciana Costa, com 39 , 

tou ao dispôr dos mesmos 1~~~isvi~~!.d~. r~~ite~~~t! ~it~~r- 1 
srs. elas 13 á,<; 16 horas, J oão BapUsta de Macêdo, 35 annos, 
cl ia1'.iamente. - W. Wan- ~!!f~º~a~~!~~ente á. rua. Silva Jardim,/ 

c1 ] · t I D. Bellarmina. de Oliveira Bapt!s-er ey, 1nspec or. ta, 49 annos. residente á rua Amaro 
Coutinho, nesta. capital. 

SOCIEDADE BENEFICENTE "2 Gustavo Alvares Pinto, com trlnti. 
DE SETEMBRO" - Assem biéa Geral e tres annos, casa.cio, resiclente nesta 
Extraordinaria - De ordem do sr. capital, rua I renêo J offily, n .• 256. 
presidente do poder legislativo destci Adolpho Ferreira Soares, 50 annos, 
sociedade convido todos os socios qm - casado, residente á rua J oaquim Na­
tes com os cofres sociaes, a compare - buco, n. l ll. 
cerem na sôde social á rua Roggers. Severina Coutinho s anes, 47 annos, 
n. 337. ás 19 horas do dia 12 de cor- casada, residente á rua 18 de No­
rente, para tratar-se de assumpto. re- vembro, 121. 
ferente ao art 5.0 paragrapho 6.0 de Alvaro Henrique Correia, 38 e.nnos, 
nossos e!tatutos. casado, residente á ru11 d a Republioa, 

J oão Pessôa 6 de abril de 1933 . - 395, funccionario publico. 
João Evangelista T eixeira, 1.v secreta- D. Antonia de Andrade Correia, 39 
rio. annos, residente á rua da Republica1 

395. 
SESSÃO ORD I NARI A DE AS­

SFMRU'A GERAL D A SOCI F.D A D E 
ARTISTAS E OPERARI OS MECHA­
NICOS E LIBERAES - De ordem do 
nresidente deste poder social. convi­
do a todos os sacias para no proximo 
domingo, 9 do corrente, ás 13 horas, 
tomarem parte na. sessão ordinariR 
de nssembléa geral convocada de ac­
côrdo com o ! !.º do art. 37 de nossos 
Estatutos. 

João Pessôa, 2 de abril de 1933. -
H ermes Lopes M~ieira, secretario. [ 

Clovis de Almeida Albuquerque, 38 
annos, casado, residente á rua Car­
doso Vieira., 232, nesta capita.!. 

Cydronio Mororó, com (50) cinco­
enta annos, casado, residente á rua 
da Republica, 408, commerciante nes­
ta capital. 

D . Ma ria Correia Dias, com 35 an 
nos, casada, residente á rua Padre 
Rolim, n. 60, nesta capital. 

-......... 
L' ltr1e 

15 "llll8.r90 
5 . &b.rll Cuidado com os gelados I 

Ha pessôas que abusam dos gelados, 
COMMISSÃO DO I NQUERI . que só apreciam a agua quando dura 

TO 00 2." DISTRICTO DA I NS- J de frio. Entretanto esse habito póde 
PECTOitI A FEDERAL DE O. ser damno:;o, provocando brusca pa­
C. AS SÊCCAS, FUNCCIONAN- ralysação da digestáo ou então phe­
D O NA DELEGACI A FISCAL, nomenos congestivos do ventre. 
NESTE ESTADO - EDITAL - Em ambos os casos os in testinos, 
Faço p ublico q ue es ta commis. por onde . transitam, normalmente, 
são, tendo e m vista o adea n tado com os ahmentos, germes de varias 
dos se us traba lh os, assignala o ordens, podem, nestas condições, ser 
p razo d e t r ês dias para o r ece- sujeitos a infecções de maior. ou m'.'­
himen to ele d e nunc ia,;. nor gravidade. Convém, pois, na.o 

593 sem " 
593 com " 
5114 sem " 
6!14 com • 
595 sem 
595 com 
506 sem 
596 com 
597 sem 

" so •• ma.roo 
• 20 " abril 

" 15 " abril 
5 " maJo 

" so " &brU 

597 com 
598 sem 
598 com " 
599 sem 
SQ9 com 
600 sem 
600 com 
601 sem 
601 com 

20 " maio 
• t 5 de maio 
• S de junho 
" 30 de maio 

20 de junho 
• 15 de !unho 
• 5 de !u nho 
" 30 de Junho 

" 20 de julho 
" 15 de julho 

Decla r a egu a lme nte que n ão provocar o estado de menor reslsten­
toma conheci m e nt o el e d enun. eia das vias digestivas. No caso de 
cias an o n v m as. _ O ctav ia no c. surgir alguma anormalidade, fazer 
de Sou za,· p resid e nte. uma dieta alimentar e tomar o Eldo­

forrnio Bayer, excellentes compr imi­
dos contra diarrhéa de adultos e de 

602 sem 
602 com 
603 sem 
60~ com 
604 sem 
604 com 

5 de agosto 
30 de julho 
20 de agosto 
15 de agosto 
5 de setembro 
30 de ngosto 
O de setembro 

See('ão Livre 
- --

AVISO 
Zaccara & e: avisam 

aos seus freguezes que 
mudaram o seu estabeleci­
mento para a rua Maciel 
Pinheiro, 180, (antigo pre­
dio onde já estiveram ins­
tallados), esperando conti­
nuar a merecer a prefe­
rencia de sempre. 

"A EQUITATIVA" 
Para uniformizarão do 

serviço, COn\'ido a lodos O'i 

correctores ou agentes (]es­
sa Sociccbdc de Seguros 

crianças . 
ffllamlMlu 
I.• 81:RII! 

177 sem multa até 15 de abril 
177 com multa até 30 de abril 

01lota -""""' 
Um conselho de amigo - Experime-n 

tem o eafé "PURO" 
MOINHO PARAHYBA 

Quota annual sem multa: 31 de de-
zembro de 1933 . Com multa: janeiro 
de 1934 . - J oão Candido Duarte, J.• 
secretario. 

PARAHYBA HOTEL 
EDIF'ICIO NOVO 

CASA DE 1.• ORDEM. 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL, 

PONTO Cf!NTRAL DA CIDADI! E DE 
BONDB PARA TODAS AS LINHAS 

Pra,a Vidal de Negreiros .Joãe Pesséla 
...................................... 

LOID BRASILEIRO 
A 11ior 11p11za d1 nmaacit da l11riu ~. 111 ........ 

Eod. ftlet.: NAVELOIDE Séde : RIO DE JANEIRO 
Passajeiroa e carjaa 

Linha. Sa.n toe-::Selér.c. 

PARA O NORTf PARA O SUL 

Ea~~•d!ª::·~, !!~~~~O~e wr il, ~ !!:~la d:º!~OA~[ d~P!Rde 
u rA no mP1mo d l1 pau Nal• I Ce• - bri l, 1a1n no meemõ dia pera 
r Mar " bl<', f ellm, Santarém, Obí- Rcctle, Maceió, Bala, Rio e Santos 
dos, l:'arint1ns, 1 tacoa uara e Manáos. 

O paquate DUQUE DE C AlllS ~ O Paquate RJORIBUiS ALVES 
füpcndo do !UI no d la 13 de f!lpcndo do DOrttl no d 1~ 14 de 

abril sair• no mea'!lo d ia para bn l, aatr• no mumo dta pe11 
N1taÍ, Ccad, Maranblo e Belém l{eale, Maceió Bal, , Rio e Santo,. 

Linh.a.-~aná.os.::eu.enoa .A y ree 

PAQUEE CAMPOS SALES 
E!pcrado do norte no d ia 2 de abril, u ir, ao mesmo dia para 

Recife, M1ce1ó, Bah ia, Vitoria e Rio . S,ntos, Paranagu:i, Antonina, S. 
Prtnclsco, Rio G rande, Monlev1déJ e BucnJs Aires. 

A Companh ia recebe cargu pen Santar!m, lb.coatlan e Mania 
com tnalbor<10 em Belmi, o pan Pelota, a Porto AlaKff a tnmbordo 
DO Rio Orando. 

Rettbcm-ae Clll!H pan qualquer porto do Estado da Baia, em 
Tnlei:o Mutuo, cm S. ~ lvador, com a CIL de Naveeaçlo Baiana. 

As reclam1t0ee de laltu e anrlu IÕ .ao acaJi., por •i:rlto I 
dentro do pnzo do tr'9 diu apõe a deecqa, 

Pa ... 6emale lnform•H~._ co• o ••an.•• , 
BASILBU GOMB& 

lmtt,no 1rRAÇA AIITEl'IO!l NAV AIUIO N·• lt. 

Armuen1: Pra,a 16 •• N•••-•ra 

FONES { l!SCIITOIIO 38. 
.UIIASENS, 53. JOÃO PESSOA 

INDICADOR PROFISSIONAL 
-------------------------ADVOGADOS I DENTISTAS 

DB.. IRJNEU JOFFILY - Rua Dea DR. J . DE MELLO LULA- Rua Du-
Peregrlno, 269 - Phone, 174· que de Ca.xta.,, 504 - Phone 182. 

DR. JOSE PEREIRA LYRA - Rua DR. A. c. MIRANDA HENRIQUES 
Nascimento Silva n. 88 - Ipanema. - Ru& Duque de Ouiaa li<K -
Caixa Postal 2628 - Rio \!e Janeiro. J Te!. l8ll . ' 

DR, HORACIO DE ALMEIDA - Ad- DR. ALFREDO DE SA' - Rua Du· 
vocnc!a. em geral - Av . João Ma - 1 q11e de Caxias. 624 . 
chado, 108 . EDNALDO PEDROSA - Rua Du-

DR. SYNESIO GUIMARÃES - Cau- j que de Caxlaa, n.• 389. 
sas civeis, oommerc1aes e crimlnaes. DR. OCTACILIO ELIAS - Rua Du-
- Rua Ir~nêo J of!1ly, 220 . 1 que de Cuias, 604, 1.• andar. Pho-

OR. CLOVIS LIMA - Serraria. ne, 182. 
DR. ORESTES LISBOA - Praça -------------

01::"isg:.: ~~M~S 7~ Ru& Irenêo ENFERMEmos 
Joffily, 230. VENANCIO NOBREQA - InJeçllu 

BEL. Josi:: DE MIRANDA HENRI- e curativos em domlcllloa - A.i.-
QUES - Advoco.cla em geral. - tencia Municipal. 
Alagõa. Grande . 

DR. ROMULO DE ALMEIDA -
Advogacia em geral . Avenida Epi-

MEDICOS 
tacio Pessõa, 870 . DR. NELSON CARREIRA - Partoe 

DR . JULIO RIQUE - Advocacia no molestlas das senhoras - consultae 

Dt~ERR~':tª JtNt~S:- ~°i;lcuhy . 1 e:::,. 1~6j" :'.' ~r:i;i; r3~ª Duque de Oa-
ORS. ANTONIO SA' E FERNANDO I DR.' JOAO SOARES ...: ll(olestlu daa 

NOBREC:.,A . Escriptorlo, Palacio da crcança.s - Consultas, das UI ú 18 
Associaçao Commercia.l. horas rua. Barão do Trlumpho 47~ 

DR. OCTAVIO DE NOVAES - Ad- DR. ALCIDES DE VASCONCELLOS 
vocacla em geral. - Rua S . Elias, - Appa.relho digestivo _ Elee-
228 . triciclade medica. Praça A!lthenor 

DR . ANTONIO CARLOS DA SlL- Navarro, 14 - 1.• andar. 
VEtRA - Rua 5 de agosto, 55. DR. OLAVO MEDEIROS - DoençM 

da. pelle e syphtlls - Barão do Trl-

CARTORIOS m't'.'1~~l~iC:~J:~f 27 =à 
Medica.. Esp. Ap . digestivo . Conll. 

DR JOÃO MONTEIRO DA FRANCA 
- Escrivã.o dos Feitos da Fazenda 
e de OrphA.os e Ausentea. Pa.lacio 
das Secretarias . 

CONSTRUCTORES 
CUNHA ,1, DI LASCJO - Oonstruc­

ções em geral. Ru& Barão do Trl­
umpho, 271 - Phone 48 . 

MODISTA 
OCTAVIA CUNHA - Alta costura e 

confecções de chapéos - Rua. Ma­
ciel Pinheiro, 211 - sobrado -
phone u . 

\~:o ~ff.3o~
0 p~~tº· 462' d&e 

PARTEIRAS 
ANTONIETTA PONTl!:8 - Rua 11. 

Ell1111, 118, 
LUZIA PINHEIRO - Avenida oap. 

Joú Pessõ&, 238. 
MARIA DI PACE ROCCO - Avenl· 

da General Osorlo, 114 - Telepho­
ne 47. 

PREPARATORIOS 
DR. CLAUDJO PORTO - Leoclona 

Ar!thmetlca. • Algebra. Horarto: 1 
(Is 10. R11a Nova, 2'1 - Reaberto-
ra das 1111!11& . 1 a. teverelru, 



O TERRIVEL SINISTRO DO 
DIRIGIVEL '' AKRON" A União 

ORG\M Of'F'IOAL DO B5TADO 

NOVA YORK. 7 - Tratando, rm NOVA YOHK, 7 Na op111li10 d• 
cditorlnl, cJn cat11-;trophr do "Akron", nlgnns tcchnico:--, n cala~trophe do 
o jjNrw York Timrs'' drscrevc a pa- ''Akro11" tr•rla :-.icto provocada. pcln.o.; 
thcti<'a lucta dn tripulação do dirigível \iokntas r:orrrntr8 n<'rrns verticaC's 
contrn rn; elrrncntos desencadeados e QU<' SC' proclu1.c.•m durant.<' as ternpcR­
cxamina dctldnmcnt.e ns causas pro- tndcs e prr.lurlicnm parlicularmentc 
vo.vets do desnstrr, nfastando ns hy- \ os dirigivei.s N:.i.o teria sido outra n 
pothcses dr defclto de construcção ou causR a perda rm 1925 do dirlglvcl 
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"Bureau" d"'A União" 
effrito..,;; do raio. ''ShC'nandonh" Hão convld.1 dos todo!j os qua­

lifk::ulos ~rste "burcau", que 
ainda. não fizeram a ~u.a. lns-

o jornal nchn. que, temerariamente, 
o tripulação do dirigi vl'l não procu­
rou fu1?ir á tcmpr.!-.tadr, como o fi1.ern 
Eckenrr C'ln diffiC'i l t ra vcssia. do 
Atlanlico. e em srguicla nccrescentn · 

II Apesar dos projectos formulados 
desde 1900, os problrmas da aéro-dy­
uamlca ainda não ~r ::tchnm inteir::t­
mcntc rc~olvidos Concluir dahi que 
se deva nbandonar a constmcçâo de 
dlrlglveis é dlfflcilmente conciliavel 
('Om o espirito de investigação scien­
tifica. 

Se os ba lôes rigidos eram utcis an­
tes do desastre. não se pôde agorn 
pffirmar que o desastre annullou essa 
utilldade" 

O jornal termina dizendo-se certo 
df' que a marinha prosPguirá nas suas 
/p('squizas e conservará a sua confi­
ança nos dirigiveis. 

O "New York Hernld Tribune''. po!" 
:ma vez. depois de examinar todos o,; 
argumentos pró e contra os dirigi­
,·eis, censura os parlamentares que. 
depois do desastre do "Akron ", con­
rlemnaram. automaticamente. o mais 
leve que o ar e reclamaram o imme­
diato abandono do programma aéro­
na \•ai. 

O jornal aconselha que se esperem 
os resultados do inquerito sobre a ca­
tastrophe e dPC'lara que seria novo 
desastre não aproveitar progressos al­
cançados á custa de tantos esforços. 

TELAS & PALCOS 
O PROGRAl\IMA DF: HOJE DO 

"SANTA ROSA" 
Continuando n. serie de successor 

que \'f'm obtendo, desde a sua inau­
guração, o '' Santa Ro~ ·• exhibirá 
hoje. ama.nh:í. e segunda-feira, a. pel­
licula VOANDO ALTO, cinta das mais 
interessantes Jan~adas ao mercado 
pela l\lETRO-GOLDWIN 

Opl'rêta. de movimt'ntação origina­
fi~o;:lma, VOANDO ALTO ('ncerra. uma 
tHJrção de situa('ócs pittowêscas, in­
rlulndo bcllos numeros de musica e 
canto. 

Apesar de :,e tratar de uma operêta, 
Jlnão dtslJ('nsa es~ produc('áo os ''mo­

m.rutos a111oro~s", que tanta. grn~a 
tlãn ao:-- ''!Ums" americanos. 

Prrsumc-t;r, n.o:;slm, qur. n.o n.Lravcs­
mu·. entre o Virglntn <" o Massachus­
setts a :-:ona trmpcstuosR desta esta­
ção, e, "Akron" tenha sldo colhido 
por nma corrrntr vrrtirn.l que o te­
ria bn(':ldo no nmr. quebrando n ::tr­
mncão dr dnra1uminio t' provocstndo 
o rxplo~áo dos balõcsinhos de helio 

Assigna la-sr. a proposlto. que quri -
t.ro das v1ct1nrns da catastrophc do 
"Ak.ron ·• eram sobrcvlvcntcs do de­
sr.stre do 11 Shcnandonh". a cuja tri­
pularão tambem pertrncln. o mari­
nheiro Deal. que agora escapou dn 
morte pela segunda vez. 

crip<;áo, a virrm rr-alizal-a, com 
urgcnda., pob o prazo pa.ra esse 
fim trrmma no proxlmo dfa 10 
do corrcnW 

Caixa Rural de Alagôa do 
Monteiro 

Secundando os esforços e a Ma 
vontade do govêrno. no senLido de 

Entre as victlmas flgura O te- uma malar dlffusão do cooperativis­
nente George Calman. campeão yan-1 
k:ee df' csgrlmn pnrri amfldorrs, consi-

1 

mo de credito nos municipios do in-
rl""r~do c0mo o m.eli1or esgrimista que terior, vão se disseminando por tod0 
já teve o pals. o Estado os cstabclcclrnentos dess~ 

NOVA YORK. 7 - Entrevistado no 
hospital em que fol internado. o te­
r,Pi,te Wilcy, immcdiato do "Akron", 
declarou que. no momento da catA$­
trophc, nenhumR explosão nem in­
cenrlio se produziu a bordo 

"E' possivel - accrescentou - que 
algum raio tenha attingido o dirigi­
vrI sem oue o SRibamos. Estavama; 
c~rc~dos de coriscos Mas na minha 
opinião. o desastre não foi provocado 
pelo raio'' 

CONTRA OS Pf:S DeSCALÇOS 

Um. dos aspectos mais dcselegantc3 
ela nossa paisagem urbana resurta do 
deploravel habito de andarem descal­
ços, co1110 se estivessem. numa flores­
ta bravia, inaccessivel ás normas da 
cii,"ilisação. os que exercem. certas pro­
fissões humildes, carroceiros e carrc­
qad.ores, gazeteiros e vencedores am· 
bulantes. Entretanto, oor mais hu­
milde que seja a natureza do traba­

gcnero. 
Em Alagôa do Monteiro vem de s~ 

installar uma Caixa. Rural, nascida 
f.Ob a inspiração do sr. Interventor 
Federal. confórme o telegramma 
abaixo. recebido por s. exc. do pre­
feito Ernesto Silveira 

ALAGôA DO MONTEIRO, 7 --
Communico vo:•sencia foi hontem c,r­
ganizada Caixa Rural esta cidade de­
vido reconunendação essa Interven·· 
toria. sendo eleita dlrectoria: Alcin­
do Bezerra Menezes. Ernesto Silvei­
ra, FrancLsco Candido de Mcllo Fal­
cão, respectivamente, presidente, ge­
rente, vice-presidente. Attenciosas 
saudações. - Ernesto Silveira, pre­
feito 

Fala-se num rompimento 
diplomatico entre a Russia 

e a Inglaterra 
lho. os que a elle se dedicam deviam RIO, 6 - (Nacional) - Re. 
timbrar por i1nprimir-lhe, com a só I tardado - Parece certo o rom­
precaução d-O calçado, 1<m ar melhor pimento das relações diplomati­
de dignidade e decencta. e - póde-sc cas da Russia com a Inglaterra, 
ficar certo - v 0 lnriz«l-o bastante- em virtude do conhecido caso da 
m-ente, porouanto essa questão de c1.p- J)risão de engenheiros ioglêses 
p~rencía pessoal vale mnito e em re- cm l\foscou- (A Uniiio). 

A situação economié? do 
Japão em 1932 

RIO <Communic:1do do Minh,terio 
das Relações Exteriores, - Segundo 
uma communlcação da Embajxada do 
Japão no nio dt' Janeíro ao Ministe­
rio d:i.s Relações Exteriores. o com­
mrrclo exterior do ,JH pão, ínclusive as 
coloniAs, durante o anno dr 1932, foi 
rcprr::;t"·ntado pelo valor d1· .. 
2.980 000.000 vn 1

, ,;4·wlo a importação 
rir:, t. 523 mllh6es e• a rxportação de 
l 457 milhões, <'Om o <leflcit de 66 mi-
lhões dr yf'.'n5. Co111pEtrando rsse mo­
vimento com o do :uma anterior, hou­
\'e um augment.o dr 24~1, na exporta­
ção e de 15r;~ nn importação. 

O aurxmrnto rlo ,alor do comnwr­
cio de exportação é attribuido prin­
cipalmente á subtda dos preços do 
mercadorías e fio da importação. á 
majoração dos dirrltos ~lfandegarios 
e á compra de matrrias primas como 
sejam o algodão, a lá. 0 ferro, o pctro­
leo e o trigo, bem como de machinas 
e outras manufacturas, compras es..o:.;as 
que forrim realizadas na <'Xpectatn·a 
da alta dos preços cm face ela infla-
ção. . 

De um modo geral. apenas :-,e ve­
rificou derre:--.cimo no commercio com 
a China e com os Estados Unidos da 
Ame rica 

A exportação pê:lra a India. tJSpecial­
mente a de tecidos de sêda artificial 
e de artigos de malha. deu resultados 
s.:,.tisfactorios, apesar da repetida ma­
joração de tarifas aduaneiras por nar· 
te des.~a colon.ia britannica. e tambem 
se desem·olvcu re-'?ularmente a ,:-xpor­
tação para a Mnndrhuria, de m:rnu­
fa.cturas de al~od5o, farinha de trigo, 
111E1chinas e assucar. Egualmcnte, re­
gistrou-se grande activ1dade durante 
o r,egundo semestre no comm::-rcio ex­
portador para as Indias Hollundésas 
e Francêsa. China, Austraha, Nm·a 
Zelandia. EgY])lo. Argentina, Brasil. 
InglateiTa, França. Bclgica e Italia. 

A balança internacional do Japão, 
afóra o commercio exterior, durante 
1932, é calculada da seguinte forma: 

Receita ordinaria 
Receblmcntos •40 000 000 yci,s. 
Pagamentos 307. 500. 000 )'ena. 

Saldo 13?.500.000 yens. 
A situar.ão cco11omica do p:iís per­

maneceu calmn no pr ciro semestre, 
t~ndo sido o lastro ou reduzido 
430 milhões de yens No ndo se-
mestre, tendo melhorado os mercado~ 
principaes dos prJncipacs artigos e cm 
'\ll::;ta da calma <los mercados monc­
tr1rios, tanto ruro3>eus como nm~rica­
nos. e da 1

'" ixa do cambio,_ tomou 

A SECRETARIA DA FA. 
ZENDA, AGRICULTURA E 
OBRAS PUBLICAS convida 
a todos os candidatos que 
fúram clas~ificar\os em l.º 
Ioga r no concurso realizado 
para provimento dos cargos 
de i:uardas füicacs da Fa­
r.e11<Ja, ainda não nomeados, 
e que (êm requerimento ne,;. 
ta Senetaria. a virem jun. 
lar os documentos exigidos 
pani a respectiva nomeação. 

Commercio do Brasil com o 
Sul da California 

RIO - rcomnn nicado do Ministe• 
no da.'i Rel~çõcs Exteriores, ·- Os da­
dos .esbti:;ticos ~lbaixo .indicados, ex­
trahidos do rêlato.io do consul do 
Brasil em Los Angeles, demonstram 
que o commercio do Brasil com o Sul 
da Californla tem ~'.! dcSC'Jwolvjdo sa­
tisfactoriamente, embora náo alcan­
ce a!ndn cifras maiores como é de de­
sejar 
Anno do Brasil para o 'Bra.U 
1921 $138 070.00 0236,00 
1922 $642. é55.00 1468,00 

De 1922 a 1927 aug-mentou sempre 
o intercamb10. progressivamente, a.té 
attinglr em 1927 i2.286 575,00 
S886. 043,00. 

Em 1928 vendemos r,ira o Sul da 
California $2.311.598.00, tendo dlml­
n•1ido consideraveJment.o aF- nossa.s 
compras de prodactos, daquella l"f'· 
gi:ío norte arncricana. Os annos de 
1929, 1930 e 1931 accusaram çgual­
mente grande depressão nesse com­
mercio que começou a reaccionar em 
1932 quando exportamos pelo valor de 
SI. 329. 925.00 e importamos no valor 
de $89.813,00 

Os fretes e ,ccssi\.amcntr c~ro~ ro­
b ... ados pela~ rcmpanhias de nav~a­
ção que fal,f;m o ~n iço de tran910T­
tc marítimos entre nós ,. aquelle rt­
ITT.ão não fnvoreC'Cm o dcseuvolvjrnrn· 
to do nos.e.o 1nte.rcambio conunerctal 
com a California. 

Diz o relataria consular Qll<' ~las 
castanhas do Pnrá cobram actualmen­
te as companhias ele S35.00 a 45.00 
tlollares por tonelada., qua.ndo o fn-\.e 
da castan'1a do Pará n Liverpool é de 
menos da metade desse preço. 

São Jnl4"rprPt.es, entre outros, 1~AT 
O' RRIF,N. CIIARLOTE GREEN­
WOOD, BERTII LI\HR e KATHRYN 
CRAWFORD, todos conhecidos da 
pia téa pessoense. 

yra o /lo,nem de 11és calçados póde 
pedir melhor paga para o seu serviço 
do QILe o de pés horrivelmente á mos­
tra. 

A contribuição dos munlcl· ;;~~·i~~J~i~remento º commcrcto <la ex-, NECROLOGIA 

Iniciará a ~ssõ('s uma pellicnJa 
natural METROTONE. 

VIDA RELIGIOSA 
PROCISSAO DOS PASSOS I 

llealizou-sP hontem. á'5 16 hora.-s. a 
t.radlcional procissão do Senhor dos 
Pas.'-os, sahindo da cgrcja da Miscri- 1 
cordía, como tem acontecido nos aP-
nos anteriores. 

A tne!ima compareceram o sr. a..rr.r­
hispo mrtropolltano, srmlnarlo, ca­
bldo, etc., além de grande massa po­
pulnr. 

Em virt.m.lP dn chuva qur, começára 
a cnlur, o allurhdo prestlto religioso 
não poudc pncorrcr o ittncrario dn 
costume, vi.sitando por isso apenas 
dois pas::;inh()!), recolhendo-se, a se­
guir. á egreJa do Carmo. 

Tocou, durante a procissão, a ban­
da ela Força Pohclal. 

Emquanto a ci<Wde toda se renova, 
com a edificação de hoteis e cine­
mas, o surgimento de novos bairros 
e novos edificios commerctaes, nada 
mais triste e mais desedificante d.o 
qul' remancccrmos, pelas nossas cfas­
;es acima rn11.111eradas, cm. semellian­
te costume. aue avenPs testifica ne­
r,liqencia. Porque em. outras ca71i-
tacs, mesmo 111 e nos vrosperas c1ue 

ri nossa, no •·ul ou 110 norte, já bem, 
raro se vê qualquer desses bravos e 
bons collaborndorcs da vida 1<rbc111a 
ouc nüo seta com, os pCs dcvida­
mrnt,• calcu<los E nem se uryu­
mcnle r01r1 motivos cconomicos pa­
ra recalcitrar a esta ad11erlcncia. Poi.<.; 
bci,slanl a qualquer cidadão de pés 

nús uma /acil economia nos cigarros. 
paro co11seyutr o suf!tctente á compra 
cl.c sava tos ']}ara o uso diario. E além 
riisso llú-os dr todo preca. o que não 
.-.e jt1Sli/ica <' rssc drscaso por um clr-

HOR!\ 'sANTI\ tnllle l<ío sty11i/icalivo ao aswcto i11-
Ho.ir, ás 1812 horos, terá lagar. na cl.lvidual de cada um e a-0 aspecto cor. 

Cathedral, a "Hora santa .. solenne, lecttvo dos homens d.o trabalho. re­
para commcmorm· o inicio do anno percutindo 1w vro11rio conceito da ci· 
santo. , dade. 

Depois d: 1 ~ hora de .. · preces, oi . O d1rector doa Matadouros do Re­
exm.o., moni.). ~l. P~d~o Ams10 m1c1ará f ctfe revelou há dia::r, numa tntercs­
a sem" ~e p1cgaçoes quar:smaes em i sante entrevista vara a imprensa, que 
pr~paraç~o para. communhao geral de / nas grandes boiadas vindas do inle-
qwnta-feira maior, podendo assis- rior de Goyaz para n rt O · 
til-as_ l)o~ens e ~cnhoras. Ent_retanio a fim de não gastarº os 

O 
c:;c: ~:1: os pnmc1ros terao preferenc1a nos • 

bancos da cgreja, pois a elles serão obrigados a calrar alpercatas dural!­
prlnclpalmente dirigidas estas prega- te a ~ia11em. E nada menos educativo 
,;õcs. do que esse paradoxo, onde se distin-

PARAVI\N DA se 
Não tendo sido terminado, por isto 

não será inaugurado hoje mats este 
melhoramento da Cathcdra!. 

r1ue a necassidade de calcado até nos 
animaes. 

Sejamos, pois. todos sinceramente 
contra os pés descalços no centro da 
cidade e procurem,os convencer da in ... 

plOS para a lnstrUCÇãO I Adal/,erlo Magno Bacnlltáo:---&ru-
PUbllCI OPPORTUNIDADES I bemos. por teleg-ramma recebido pelo 

J COMMERCIAES I tenente-coronel José Maurlc!o e qao 
o prefeito de S. José de Piranhas nos foi mostrado. haver lallecldo 

conummlcou ao sr. Interventor Fc- ' f ruelas brasileiras para a/ ante-hontcm. cm Ingá, o sr. Adal· 
dera! haver recolhido. á Mcsn de Rcn- A . berto Ma,rno nacalháo. t,m,ndelro 
das local, a quantia de 891$172, cor- UStrta n:iquclll' llJllllÍClplO 
respondente ó. contrilJwçiío de 15~ Pertencente a importante familia 
para a Instrucção Publico, deduzida n.ro - <Cotnmunicuclo do Mmi~lc· alli rn<.hcada o cxtincto dcsfructava 
da renda municipal dos méses de no- rio dos Relações Exteriores) - A fir- rle i,:rande conceito pelas qualldades 
vcmbro e dezembro do anno proximo ma Eduard Edlit1.1Jergcr. Zicglerg~ssc. 
passado e dos mêses de Janeiro 8 33, Vienna VlI, deSPja enLrar <'m re­

março deste anno. 

A situação politiea do 
Uruguay 

MON'l'~WWÉO, 7 - Contmun de 
cxirrmo nervosismo a situação nesLft 
capital. As manlfestações anti-govrr­
namentacs realizadns pelos estudantes 
foram dispersas pela policia, que em­
pregou bombas Jacrimogeneas e f('Z 
rnrins cargas de "casse-teto". 

ULTIMA HORA 
(PELO "NACIONAL") 

lações com exportadores brasileiros de 
fructns. principahncntc laranjas, para 
a forma(,'ã.o de uma compimhía im­
porta.dora. de frurt.ns brasilrirns nn 
AusLrla Offcrecc rcferencil\S de pri-
metro. ordem. 

CASA 
PRECISA-SE ele umo rasa saneada, 

numa dns ruas centraes da cidade, 
Trincheiras ou Tambiá. AlURUei ade­
antado. até o prpço de 300~000. 

A tratar na gerencia desta folha. 

Movimento de passageiros 
no porto de Cabedello 

RIO, 7 - Rctmc·se hoje a. Uoiélo 
Civlc». (/\ União). ti,~lt!f~ram do sul pelo vapol' "Ara-

- José Maria de Figueirêdo e Lourival 
RIO, 7 - J\ <'Otnmis~o executiva I F. Llsbôa 

do Partido ProgressJs~ renniu .. !-e osE:~-~~~a~~mq~t ~1~:~~ ;~~~sfª:~: 
hontem em Juiz de Fora, havendo I Sá zoncicle Silva. /\genor Bori:cs. l-Iil-
hoje nova reunião. (A Utúão). da Borges. Roberto Borges e Juarcz 

- Eorge~. 
RIO, 7 - Foi assignado decreto na Chegaram do 1~ortc pelo v~p.or 

pasta da Viação instlt~ndo o scllo ;}ºn\';;t~1da~;(i~ippi~;;ta;,ºr~n~~l~ 
postal, em commemoraçao a Santos Wanderley e Alberto Ferreira da Sil-
Dumont . (A União). va ' 

EÍnbarcarem no 1·commandante 

RIO. 7 - Terá ini<io no dia 10, o ~if~r·~·l' Pª,;!su~~ Pf:~~~l ~- s~~,.;0ºt".;, 
annunclado "match .. de xadrez entre José Palmeira Filho. Maria s. Caval­
brasileiros e argentinos, por via tcl<'- cante, Tello Pinto. ,João Rique FPr-

grapbica, sob os auspicios do "'Correio ~~~~fu~~~~~iC~nu~~it~i~nM.J~l~v~~ 

invulgares de caracter de que era 
possuidor. 

Conta"" 36 nnnos dr idade, casado, 
deixo. cto seu consorcio com d. Emes­
tina MaGno Bacalháo cinco filhos 
mrnores. 

Ao srp11ltamrnlo do digno conter· 
ru nro, que se vrrlflrou no cemiterlo 
1m1Jlico de Ingá, compareceu avulta­
do numero de pessóas da sociedade 
local. lJcm como parentes e amigOS 
da sua familia. 

A ida do 1." ministro inglês 
aos Estados Unidos 

RIO, 7 INaclonall - Convidado pelo 
presidente Roosevelt, o Br. Mac Do­
nald Irá nos Estados Unidos. (A. 

União). 

VARIAS NOTICIAS TELE· 
GRAPHICAS 

RIO. 6 <Naclonall - Rct.ardado -
Regressou hoje parn Maceió o copltiio 
Alfonso de Carvalho. chefe do g<>­
vêrno de Alagõas. (/\ Untiio) 

RIO. 6 rNacionall - RRtardado -
De amanhã em deantc as escolas pu­
blicas desta capital adoptarú-0 o r,­
glme de três Lurnos cllar!os. <A 
União). 

Servi.rã porém amanhã, ás 8 horas, 
Ha cerimonia de ramos, ainda sem 
verniz e vidros. Dommgo da Paschoa 
haverá a festa de sua inauguração. 

da J\lanhií ", desta capital. (1\ Unl:íol. ra. Alfredlna Oliveira ·e uma leva de 
convenienciCL esthetica e hygicnica - - 81 flagellados. 
desse procedimento aos que delle Annuncia-se uma reunião de ---------------

RIO. 6 1Naclo11~> - Retardado : 
o general Gócs Monteiro declarou 
A Noite que ainda não foi escoltildO 
o local para a convenção dos ·•pr:;: 
res" revolucionarias. sendo entre tôr 
to sua opinião de que s~ a mesmaáol. 
realizada será em Maceió. ( A Uol 

Aviação Commercial 

Dos portos do sul amerissou hon­
l,om, no Sanhauá. um avião do "Con­
llor-Synd!cato", trazendo conespon­
dencla postal e passageiros em transi­
to para Natal. 

b · · d • R Os norte-americanos feste-~;:;;~d; ;:ª;~~i;;mva~:"'~e':";,,z_:. quatro potencias em orna jam a "Lei Molhada" 
E até poderíamos abrir os o!hos parn RIO, 7 rNacionall - Acredita-se 
esse suggestivo problema urbano aos que haverá, na metropole italiana. uma 
srs. iniciattvíslas que todos os sabba- reunião de quatro potencias, com a 
dos reúnem. para mn fecundo esforço presença dos ministros Mac Donald. 
rota,iano, eni torno ú mesa d.o Para- da Inglaterra e Delad!er da Françei 
hyba-Hotel. - G. (A União). 

RIO, 7 íNacionaD - Hontem, 
meia noite, foram iniciadas as festas 
cm rPgosijo pelo inicio da venda da 
cerveja e outras bebidas livremente 
alroolica s IA União 1 • 

RIO. 6 CNacion~l - Retard';.'!º;. 
Os jornaes publicam telegrarn°:_ ,1,1· 
bre a !da. hoje. do coronel f":'° 
berto, a essa capital. (A UoiãO · 
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